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r DEL 

C O Q U E S D E V I L A F R A N C A ™LSDTEL= 

PAKAMOU^T 
F I L M S , S. A. w , 

I n a u g u r a r à l'any nou 

amb la presentació de 

31 cu j o u 

l'actor àrbrit de l'elegància en 

1 i i C a b a l l e r o d e l k a r i s 

fina comèdia d'ambient mundà i 
aristocràtic en la qual ADOLPHE 
M E N J O U , es revela com un 
"gentleman" impecable. Salons 

K l I t S A A L i 

< ; A T A L l I N Y A 

S i é s u n f i l m P a r a m o u n t é s e l m i l l o r d e l p r o g r a m a 

A C A D È M I A P R A C T I C A 
COMERÇ I IDIOMES 
Fontanella, 4 - Tel. 16716 

C a i x a d e c a b a l s i i l i i c r a b l c » 

l ' abr irau l s : 

(Terror dels Lladres) 
Resistent a Tincendi, en­
derroc, taladre de mà, elèc­
tric i soplet d'òxid acetilè 

S. A. E . D E C A I X E S l \ V I I L X E K A B L E S 
I V r n a i u l o . 5 9 - « A R I K I O V A 



E L 

M O D E L 

P R E S I D E N T 

d c t e n t a t o t s e l s r e ­

c o r d s o f i c i a l s d e v e ­

l o c i t a t i r e s i s t è n c i a , 

e n l a c a t e g o r i a d ' a u ­

t o m ò b i l s d e s è r i e , 

s e n s e d i s t i n c i ó d e 

p r e u o p o t è n c i a 

• 

4/},150 K I L O M E T R E S E N 
438 HORES CONSECUTIVES 

P R O M I G : 

K I L O M E T R E S PER HORA 

N O E X I S T E I X 
MILLOR GARANTIA 

P R O V Í u n v u i t c i l i n ­

d r e s « S t u d e b a k e r » i 

s a b r à e l 

t o m o 

STUDEBAKER 
• 

S T E V E N S O N , ROMAGOSA I C.A 
VALENCIÀ, 295 

SALÓ S T U D E B A K E R 
PASSEIG DE GRACIA, 54 

Protegeixi les 
seves cames 

ev i t i les varices i l ' in f lament 

dels to rmel l s , duent la nova 

ACADÈMIC 
de malles extensibles, sense goma 
i a m b t a l ó e s p e c i a l p a t e n t a t 
mníiiiiViiíiriïriiiiiMniiiiriinnMiMiíiíiiu'iriïünuiiiniiünMHnmtiiiiiiiiiiiiiiiii 

Les seves cames quedaran perfectament sub­
jectades, notarà un benestar immediat i ja no 
sentirà més cap cansament; la pressió ascendent 
produïda per la Mitja ACADKM1C l i millorarà 
la circulació de la sang i suprimirà progressiva­
ment el més petit inflament o les varices ja 
existents. 

Les Senyores més elegants han adoptat la 
Mitja ACADÈMIC perquè resulta completament 
invisible dessota les mitjes més fine^. Demés 
es suau i fàcilment rentable. Exigeixi del seu 
ortopèdic la veritable Mit ja ACADÈMIC i de­
mani'ns l'interessant fullet explicatiu que reme­
tem gratis. 

A . B L O C H - Rambla Catalunya, I I - B A R C E L O N A 
Agfiil per a Kspanya de la Mitja ACADÈMIC 

"PELL ETÈRIA MARTORELL I 

L a p re fe r ida de Ics senyores elegants pe r l a seva v a r i e t a t 1 
economia - Sempre ú l t i m e s noveta t s a preus sense c o m ­
p e t è n c i a - No c o m p r e u sense h a v e r v i s i t a t aquesta casa 

N O O B L I D A R - L A 

SALMERON. 117 AI. 121 TELÈFON 70481 
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Demani s mostra a l'Agent general a Espanya 

G A S T O N C5. R I V A L S 
HONDA SANT PK HE. 27 • BARCELONA 

el qual proporcionarà el mitjà d o b t e n i r g r a t u ï t a m e n t T a ç o n s 
l e g í t i m s de Delf t , decorat blau. obsequi als consumidors del 

C A C A O B E N S D O R P 

i—j'ww ^ * i v j w . »^*iv — J ^ * I V — — f r v r -

V e n d a 

M a g a t z e m 

de Pelleteria 

Exclu siva ï 

M e r c e r i a 

i N o v e t a t s 

•Celèfon 16276 Hospital, 27 

i 

P O R T A D E L ' A N G Z L 4 0 . B A R C E L O N A 

DONEU A COPIAR 
els vostres documents a la 

C i r c i í h T r a d u c c i o n s 

J u M f o ï t e l , Í 8 %eÜfai - 4525-4. 
( a í m n J JÜonteMxr ) • 

B I L L A R S A M O R Ó S 

M A R F I L S 
B o l e s d e b i l l a r , C r u c i f i x o s , 

E s c l a v e s , e t c . J o c s d e d o m i n ó , 

E s c a c s , T r e s i l l o , e t c . T a c s i 

t o t a m e n a d ' a c c e s s o r i s b i l l a r 

Capdevila i Grau, C. L. 
CARRER CANUDA, 33 - BARCELONA 



T E I X I T S P E R 

A M O B L E S 

1 D E C O R A C I Ó 
IMPORTANT COL'LECCIÓ EN TOTS ELS ESTILS 

C A T I F E S . TAPISSOS A U -
B U S S O N , T E L E S JOUY, 
STORS I C O R T I N A T G E S , 
P A S S A M A N E R I A 

ALBERT TRONC 

Vellut Venecià 
Patró n.* 21489 

CASA CENTRAL: 
23, 25, 27 i 29, Rue du Mail 

P A R I S 

Rambla de C a t a l u n y a , 32 
Telèfon 17*76 BARCELONA 

Tebces ( s o r n a 
C i n t u r e s 
Sostens 

V e n t r e r e s 

O r t o p è d i a 
faixes aprimar 

Sostens ídem 
faixes Pantalon 

C a p e l l s 

Plata Santa lona. 4 

V. GARCIA SIMÓN 

M a r c s i Mot I lu r e s 
Marcs talla - Pintures 
Reproduccions - Gra­
vats - Objectes per a 
presents - Vidres d'art 

Especialitat 
en la c o l · l o c a c i ó de 
m a r c s i m o t l l u r e s 

R a m b l a Ca ta lunya , 2 9 - T e l è f . 1 5 6 7 7 - B A R C E L O N A 



c o m u n d e s p e r t a d o r e l . . . 

. . . c r i d a a l ' h o r a p r e c i s a , a q u e s t 

t e r m o s t a t v i g i l a r à a m a t e n t q u e l a t e m ­

p e r a t u r a d e l a s e v a l l a r , e s t i g u i c o n s t a n t ­

m e n t a l a g r a d u a c i ó q u e v o s t è v u l g u i . 

L ' h i v e r n s e r à u n m i t e a m b l ' ú s d e l c r e m a d o r 

d ' O L I S P E S A T S 

y ^ w ^ W I L L I A M S y ^ » 

O I L O M A T I C 
q u e é s u n s e r v i d o r f i d e l d e l s e u p o s s e ï d o r i 

u n a s e n t i n e l l a i n f l e x i b l e d e l a c a l e f a c c i ó . 

D E M A N I I N F O R M A C I Ó A 

P a s s e i g d e l a D u a n a , 2 7 

T e l è f o n 1 9 4 3 7 A p a r t a t 3 2 5 

B A R C E L O N A 

Cotilles - Sostens 
Faixes de goma 
Ultimes novetats 

G E N E R E S P E R 

A C O T I L L E S 

[. 

K b l a . Ca ta lunya , 10 

B A R C E L O N A 

Fàbrica de Confetti, Ser­
pentines i Boles de Neu 

M»rc« LA IOTA 

C a r o t e s , c a r e t e s , o r n a m e n t s p e r a c o t x e s 

i c a r r o s s e s , e t c , e t c . 

PREUS SUMAMENT ECONÒMICS 

liicluslriai Bolsera, S. A. 
U n i ó , í í f t i 2 1 t - T e l è f o n i 0 2 f í i 

(junt a la Rambla) 



TOMÀS AYMAÏ 
M A N U F A C T U R A D E T A P I S S E R I E S 

D ' A I . T 1 B A I X L L I Ç 
I C A T I F E S N U A D E S A M A 

LA MANUFACTURA PBO)ECTA EN ORDENACIÓ AL 
LLOC QUE S'HA DE DECORAR O ENCATIFAR O BÉ 
EXECUTA SEGONS PRO|ECTE DEL QUE FA L'ENCÀRREC 

Carrer d En Villà SANT CUGAT DEL VALLÈS TeUfoo num- 20 

b l / 6 L 
Vallès e . » 5 

Desinfectant 
W. c i e n t í f i c 

P U R , p e r a l a 
H i g i e n e . 

C O M Ú , p e r a 
l ' A g r i c u l t u r a , 
R a m a d e r i a i 
D e s i n f e c c i ó . 

Demaotu-lo a lis bones 
Farmàcies i Drogueries i a 

VA L I É S Gns., Mass in i , 79 (Sans) - T e l . 33328 - Barcelona 

l l a r c s , M o l i l u r e s i d i a v a l s 

LA PINACOTECA 
PROPBBBS EXPOSICIONS 

5 al IS Ocncr. Vidal Qaadras 
19 Gener u 1 Febrer. Domènec Carles 

P a s s e i g de G r à c i a , 5 4 T e l è f o n 13704 

B A R C E L O N A 
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M O B L E S 
D E C O B A C I O 

INSTAL·LACIONS 

B A I M O N D 
V A Y R E D A 

D I P U T A C I Ó , l l i 

I J \ i s < 1: I o \ \ 
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Els serveis de la 

L L I B R E R I A C A T A L O M A 
procuren ràpidament i franc de ports 

Tols els Llibres 
que un públic intel·ligent necessita: 

Llibres de Cièneies, 
Llibres d'Ari, 
Llibres d Hislòria i Lileralura. 

Us seran enviats sense altra despesa 
que la recomanació. 
Nostre servei d'expedicions us servirà 
ràpidament el que li demaneu. 
Nostre servei d'informacions us en­
viarà gratis tots els informes que 
necessiteu. 
Rebre el butlletí de la 

L L I B R E R I A C A T A L O I ^ I A 
és estar al corrent del moviment literari. 

PLAÇA DE CATALUNYA, 17 - BARCELONA 



L ' c n g r e i x a m e n t 

es redueix mis­
t e r i o s a m e n t ; 
useu la nostra 
faixa e spec ia l 
per a cavallers, 
de components 
elàstics, i elimi­
nareu les capes 
adiposes de vos-

j . mV '. tre ventre, i a 
^reaS? l 'ensems gua-
' ^ " I V nya reu agili tat 

OEMANEU DETAI.t.S A , 
C A S A S A B A T É 
ESPECIALITATS O RTOF>SOIQU BS 

FERNANDO, 24 
Espsiaiitat en Soscensem. Genollms i Turmílleres 

eljiilqtifs ptr 8 tntlra'iites 

[9S310111 
A r t i c l e s pe r a es­
p o r t : F u t b o l : X a r ­
x e s p e r a t e n n i s 
H a m a q u e s : Bosses 
C o r t i n e s , e t c . 
A r t i c l e s de pesca 

Placa de ies Olles, 9 

P E R F U M E R I A 
C A S A V I T A L I 

BRUCH, 7 6 - Telèfon 18991 

P E R R U Q U E R I A 

PER A 

S E N Y O R E S 

M A S S A T G E 

l 

M A N I C U R A 

Agència general de venda dels Productes de Bellesa i Perfumeria 
P E R R E T T E - P A R 1 S 

v e l l o A I G U A A R O M A S 

S . V E R D A G U E R 

Ronda Unive r s i t a t , 9 

T e l è f o n 1 0 4 2 1 

B A R C E L O N A 

res, etc. 

A C A D 
lv. Perta de l'iigel, 38 

E M I A 
Tel. 18953 - Ap. 782 C O T S 

Comerç - Idiomes - Taquigrafia - Mecanografia, etc. 
Classes selectes - diferents salons aules per separació d 'ambdós 
sexes amb totes les comoditats desitjables. Classes econòmiques 

a 3 pessetes mensuals 

T 6 
CATARROS 

RtSFRIADOS 

O B R A D O R S DE 
G A L V A N 0 P L 4 S T U 

hí m m 
S L. 

G a l v a n o s d ' a r t i 
R e p r o d u c c i o n s de 
coure, argent, or, zenc, 
ferro i altres metalls 

Corts, 462-BarceIona 
Telèfon 34826 



MARCA REGISTRADA PATENT 9 5 . 9 9 1 

La Moda actual concedeix una gran i m p o r t à n c i a a la silueta femenina. Gai­
r e b é po t dir-se que d ó n a major i m p o r t à n c i a a la silueta que al mateix vestir. 
Més que les robes, els brodats i les jo ies , el que fa atraient a la dona és 
l'esveltesa de la seva figura i les l í n i e s de la seva silueta. Per a i x ò tots els 
e s f o r ç o s dels modistes i de la dama elegant s 'encaminen a l ' o b t e n c i ó d 'una 
silueta esvelta. « M A D A M E X » ofereix , per a aconseguir-ho, una varietat de 
models per a adaptar a tots els casos i a totes les talles. Les dames elegants 
coneixen l 'encant de por ta r una Faixa « M A D A M E X » . F.lla us d o n a r à la 

silueta esvelta que la moda exigeix . 

Establiment « ^ l A D A M E X s - P a s s e i g Je Gràcia, 127 

APÒSIT PATENTAT 
El més femení : El més absorbent 

Pessetes ^ 5 0 la capsa 



A C I I D ' A L L A 

M A G A Z l N E 

DIRECTOR: C J H L t S S OI. P E t ' l LA 

C A T A L À 

PREU: E X E M P L A R . l'SO PTES. 

T a n t t 

u m a n 

l'ortadn, per D ó m l n e t Cartes . . . . 
l'aquita Roig 
Ninou, per A . C 
La Diada de la Modista 
Lès flors i els nostres poetes, per Maria 

Carra ta là 
Josep M.* de Sagarra 
Nadal-Reis, per Quclus 
Vagant, per Ramon .Viirri^uera . . . 
Algunes normes de bon sentit per a 

l'amoblament i decoraeió d'interiors, 
per Raimoud \'ayrcila 

Paul Valérv diseuteix de literatura, art 
i ciència ' 

l'iltracions d'una exeuis ió al Pirencu 
Català, per JufUlttr 

I/arquitectura moderna a Suècia, per 

fugint* 
2 a 

4-5 

6-7 
8 
9 

IO-I i 

12-13 

14 

15 

1 Pagines 
Josep M . Ros i Vila 16-17 

Neules, per Aurel i Capmany . . . . 18 
Cant de Nadal, per Ch. Dickcns . . 19 
Doroty Sebastian, artista del cinema . 20 
I.cs selves del Perú, per Santiago Mas­

ferrer i Cantó 21 
I,a dona moderna de mitjana edat . . 22-23 
Núvol d'octubre, per Josep Carner . . 23 
Patis de Tarragona, per Domènec 

C, uii 11 sé 24 
Joan Busquets 25 
J. Ricart Matas i Josep Farran i Ma-

yoral 26 
El retrat, per Tomàs Rofg i Llop . . . 27 
l.a descoberta d 'Aragó , per Joan Sacs. 28-29-30 
I.a nova exposició de Domènec Carles . 31 
I.'atmosfera personal, per Myrurgia . . 32 

GRAVATS DF. J. M. I . I .OVET 

BAHCBLOVA. AMI, 15 KTBS. ItAPCSLOXA- ÜKUKSTM. 8 PTBS. 
FOBA- » |6 > FOBA: » 8*50 • 
AllhUOA: • IB > HABOAUIBA; TMIMhSTRIC. 4 • 
ESTBA&OBH: • aa » FOBA; • 4*50 » 

GENER 1920 - NÚMERO 133 - VOL. X V I I I 
REDACCIÓ I ADMINISTRACIÓ: 

I . L I B R l i R I A C A T A I . Ò N I A 
PLAÇA DE CATALUNYA, 17 - TELÈFON 12456 



D'ACI .1 D ' A I . L A 
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Clixé Casas 
P A Q U I T A R O I G 

Pr imera Re ina èe les moí í i s te j Je Barce lona . F o u proclamada al 

Palau cle Belles A r t s , 4a diada de iSanta L·lúcia. U n J u r a t i n è d i t en 

aquesta de l i cad í s s ima tasca, p e r ò no del tot incompetent si jutgem 

els resultats del seu veredicte, va t r i a r - l a després d una se lecció labo­

riosa. £1 p ú l d i c , noml i ró s i apassionat, va corroLorar ami) una salva 

d aplaudiments la p r o c l a m a c i ó . U n a nova dinastia que c o m e n ç a . . . 



GENKR 1929 

ANTIGAMENT a Roma la primera fes­
ta de l 'any havia estat celebrada 

en el pr imer dia del mes de m a r ç , cos­
tum que modif icà Numa Pompil i , el 
qual r e g n à de l 'any 714 a l 'any 671 
(abans de J. C.) gendre de Tac í i suc­
cessor de R ò m u l , establint en el calen­
d a r i r o m à que la diada de Cap d 'any 
es celebres el d ia pr imer de gener. 

Amb aquest mot iu , el pr imer de gener 
p j s s à a é s s e r festa a honor i obsequi del 
déu Jano, d iv in i t a t a la qual s ' a t r i b u ï a la 
facultat de tancar i o b r i r l 'any, p e r q u è com 
tenia dues cares podia veure el passat, el 
present i el pervindre. A Jano se l i dedi­
caren aquelles coques dites januels, pasta-
des amb figues, mel i d à t i l s , costum que en 
certa manera ha arr ibat fins a nosaltres 
amb les coques o tor te l ls de Cap d'any i 
amb aquella r e c o r d a n ç a que en fa la c a n ç ó 
nadalenca: 

— Què l i darem que l i sàpiga bo? 
— Panses i figues i nous i olives, 
panses i Figues i mel i mató. 

I d ' a q u í t a m b é que el mes amb q u è es co­
m e n ç a l 'any recordi el n o m d'aquella d i v i ­
ni ta t pagana i de Jano n 'hagi esdevingut 
janer o gener. 

Igualment a Roma en temps de T a c í , rei 
dels sabins, s ' e s t a b l í el costum de fer-se 
obsequis per Cap d'any del que se'n o r ig i ­
naren les anomenades « e s t r e n e s » . Es diu 
que R ò m u l , el primer dia del s e t è any del 
seu regnat (744 a. de J. C.) féu present a 
Tac í d'uns rams tal lats al bosc sagrat de 
la deessa Slrenia, del qual fet en par la Sim-
mac, dient *qui verbenas felicis arboris ex 
Inco Straniae, anni novi auspices priwus 
accepií', que equival a d i r : «Ròmul fou el 
qu i pr imer p r e n g u é branques d 'un arbre 
f r u c t u ó s del bosc sagrat d ' E s t r e n í a , com a 
bons auguris d'any n o u » . Aquesta nota de 
Simmac que copiem d 'En Bds iús , porta una 
errada en la data, pu ix assenyala el fet 
com ocorregut l 'any 447, errada que ta l ve­
gada és d ' impremta. 

T a c í va rebre l 'obsequi com ind ic i de bon 
any, i content de l 'ofrena, que r e p u t à home-
nalge t r ibutat a l seu va lor guerrer, v o l g u é 
que anualment es r epe t í s igua l , establint-se 
a ix í la festa a honor d 'aquella deessa que 
simboli tzava l ' exc i t ac ió a l t rebal l en qual 
d iv in i t a t els romans dedicaren un templet, 
veí a la Via sacra on l i oferien l lurs sacrificis. 

Es veu que R ò m u l t ractava de conque­
rir-se l 'amistat dels sabins i atraure ' ls pa­
cí f icament i confiats , amb l ' intent de rap­
tar - los les dones i donzelles de q u è tant 
freturaven els seus s ú b d i t s . 

E l prest igi que aquesta diada va anar 
conservant en to t temps ha a r r iba t fins a 
nosaltres, b é que modif icada, i n ' é s penyora 
el creure que el que es fa el dia de Cap 
d'any s e r à el que es fa rà en els dotze me­
sos de l 'any. Semblant c r e e n ç a que els ro­
mans ja tenien, els por tava a no passar tot 
el dia reposant i fent festa, s i n ó que procu­
raven c o m e n ç a r algun t rebal l per a a l l u ­
nyar-se de tot un any d ' inact ivi ta t , costums 
que, en certa manera, veiem encar encoma­
nada i practicada per molts de nostres con­
temporanis . 

N I N O U 

A n t o n i de Bofarul l en la seva . H i s t o r i a 
de C a t a l u n a » , en descriure la presa de la 
ciutat de Mal lo rca retreu la cita donada 
per Desclot en la « C r ò n i c a » , on d iu : »lo 
darrer die del mes de Dehembre, lo vespre 
de N i n o u que fa lo temps bel e c l a r » , i la 
que es t roba en la C r ò n i c a re ia l o n s'ano­
mena « C a p d ' a n y » . Comentant-les, t roba 
que la paraula «Ninou» ( c o n t r a c c i ó de «nit 
n o v a » ) aplicada per molts a la «nit de Na­
da l» , fa canviar la data, i en remarcar la 
c i r c u m s t à n c i a que aquel l vespre el temps 
so l presentar-se bell i clar, uni t a l costum 
de c o m e n ç a r l 'any per Nada l , es refereix a l 
dia 24 i no al 31 de desembre. E n altre l loc 
reprodueix el text de la « C r ò n i c a de Pere I I I 
el C e r i m o n i ó s » , que diu: «A tots los donam 
un convit general lo pr imer dia de Janer, 
que solen air-ne N i n o u , en l o nostre gran 
palau e en la sala g e n e r a l » , i l ' acompanya 
del comentari : « N i n o u , c o n t r a c c i ó ú'anni 
novi, m é s probablement de nit nova , remi­
n i s c è n c i a dels c o s t u m s dels alarbs que 
comptaven per nits i n o per d ies» . Ja en a l ­
tres ocasions hem ajustat aquesta paraula 
a l 25 de desembre o N a t i v i t a t del Senyor, 
que era en r igo r el pr imer dia de l 'any, se­
gons el compte que h o m seguia. 

Aquesta insistent f e r m a n ç a de l ' i l lustre 
his tor iador , segurament é s equivocada, puix 
• N i n o u » , que na tura lment p r o v é ú'anni no­
vi, equival a l dia de Cap d'any. La seva 
o p i n i ó segurament es recolza en el fet que 
el rei Pere el C e r i m o n i ó s , e n c è s de fonda 
d e v o c i ó a Jesucrist segons p r a g m à t i c a san­
ció donada a P e r p i n y à a 16 desembre de 
l 'any 1350, estatuf que des del dia de Nada l 
vinent « d ' a q u i avant p e r p è t u a m e n t comp­
t a d a » la d o c u m e n t a c i ó de la Reial Canci -
Ueria i altres t r ibunals dependents de la 
Corona fos calendada en l 'any de la N a t i ­
vi ta t de Je sús en l loc d ' é s s e r - h o de l 'Encar­
n a c i ó amb la que oficialment es comptava, 

• per ç o que pus sovint la di ta Na t iv i t a t de 
Nostre Senyor en m e m ò r i a sia hauda, e 
encara foragitats idus, nones e c h a l e n d a s » 
que foren s u b s t i t u ï t s per la n u m e r a c i ó cor­
relat iva de dies ta l com s'usa actualment. 

Aix í es serva of ic ia lment fins al regnat 
de Fe l ip I ( I I de Castella) el qua l , imi tant 
l 'establert per Max imi l i à I d 'Alemanya i 
Carles I X de F r a n ç a , c o m e n ç à a regir a Es­
panya la manera de comptar els anys na­
turals , el dia pr imer de gener, s i bé el poble 
anter iorment ja celebrava pomposament la 
festa del « N i n o u - , o sia c l nomenat des­
p r é s Cap d 'any. 

Ja que par lem de reformes en la calcnda-
ció o d i s t r i b u c i ó del temps anual , e s c a u r à 
fer m e m ò r i a a q u í , de l 'establerta com a de­
f in i t iva , i que encar perdura, l 'any 1582, ex­
tractant el que es t roba consignat en el 
« D i e t a r i de la General i ta t de C a t a l u n y a » : 

• Diumenge 30 de Setembre. —Aquest ma-

là tí s'ha publicat a totes les e s g l é s i e s de 
la ciutat i de la d iòces i , autori tzat 'pel 
S a n t í s s i m Pare Gregor i X I I I , el nou 
calendar i perpetu, c o r r e c c i ó i renova­
c ió de l'actic i que es t i tu la Kalenda-
rium Gregoriarum perpetuum.» 

« D i v e n d r e s 15 d'Octubre. — Aquest 
dia deixa d'usar-se el calendari antic; 
a i x í no diem estem a cinc del mes, com 

seria si s e g u í s s i m comptant com fins ara, 
s i n ó a quinze, en v i r tu t de la c o r r e c c i ó i re­
n o v a c i ó que nostre Sant Pare Gregori X I I I 
ha fet i ordenat observar. jVulga Déu N . S. 
que iot sia per a major honra i g lò r i a seval 
Amén .» Segurament en aquesta data d e g u é 
establir-se la c a l e n d a c i ó de què hem fet 
esment, en els p a ï s o s indicats. 

Record de les festes paganes de Cap 
d'any n ' é s el costum perpetuat especial­
ment en les locali tats v e ï n e s a la serra­
lada pirenenca, en les quals, el dia de Cap 
d'any, la qu i txa l la recorre els carrers, for­
mant esbojarrada comi t iva a la que sol 
f igurar -h i algun grandassot , sonant una 
grossa esquella i c r idan i : « N i n o u , n inou , 
l 'esquella a l b o u » , anant p r o v e ï t s de cis­
tells i aturant-se per les cases a cantar: 

Ni , ni . Ni nou 
la vaqueta i el bou, 
el roci, el polli, 
una rosta per a mi. 
Si no me'n donau, 
escales avall caigau. 

Els impert inents cantaires aconsegueixen 
qualque recapta que consisteix generalment 
en nous, panses, o r a ï m s secs, peres, co-
donys, pomes, serves, e tc , i una bona lles­
ca de pa, de tot lo qual en diuen «el N i n o u » . 

E l significat d'aquesta e s t r a m b ò i i c a can­
çó sembla é s s e r aquest; C o m e n ç a amb una 
mena de cant d'aleria anunciant l 'arr ibada 
de « N i n o u » , ço és , l 'any nou , i aquest anun­
ci s'hi acompanya el desig de grans felici­
tats a les persones a q u i va di r ig ida la 
s a l u t a c i ó , manifestant en par t ic ipin t a m b é 
les bestioles que tan út i l s s ó n per al con­
reu i t reballs de la pagesia, ço é s la vaca, el 
bou, el r o c í i el pol l í . Manifestat el desig 
de b e n a u r a n ç a per a to ls , demanen com a 
paga o recompensa, una rosta (llesca de pa 
enl lardada, o fregida amb suc de cansalada 
o sucada amb o l i , o v i , etc.) i acaba la 
cantada amb una i m p r e c a c i ó demanant cai­
guin escales a v a l l els qui no corresponguin 
a l l u r demanda. Com no es cansen de repe-
l i r - h o tantes vegades com convinga, sempre 
arrepleguen qualque cosa en el cis tel l . 

Una de les notes del Cap d'any b a r c e l o n í 
d'una c e n t ú r i a enrera és que en aquesta 
diada c o m e n ç a v a la temporada de Carnes­
toltes, no per t o thom s i n ó per a la «gent 
d ' u p a » , pu ix la pobr i ssa l la ja l 'havia co­
m e n ç a t un mes abans, per la P u r í s s i m a . És 
en aquesta diada que el senyoriu inaugu­
rava els balls de disfressa a la gran sala de 
la Llot ja dels quals deia la gent barcelo­
nina t rebal ladora i fins la menestrala: 

Al sarau de Llotja 
no s'hi pot anar, 
perquè dos pessetes 
costen de guanyar. 

A . C, 



D'ACI I D A L L A 

Les sardanes a la í ' l a ç a de la Cascada del Fa i c , el m a t i del d ia I J de desembie 

L A D I A D A D E S A N T A L L Ú C I A 

C O M ES C R E A U N A T R A D I C I Ó N O V A 

EL nostre col·laborador Aureli Capmany ha de­
mostrat prou que la festa de Ics obreres de 

l'agulla en el dia de Santa Llúcia, llur patrona, té 
una tradició multisecular. No en dubtem pas. Les 
seves proves són convincents. Però cal reconèi­
xer <|ue la festa de Ics modistes es descabdellava 
fins sense fressa ni brillantor, dins una intimitat 
grisa i somorta. De manera que no és cap dis­
barat de dir que el darrer dia 13 de desembre 
vàrem assistir a la naixença d'una tradició. I hau­
rem de convenir també que no ha estat com és 
costum e î aquesta mena de natalicis, un acte va­
cil·lant, tímid, silenciós... No. Ha estat una nai­
xença a l'estil clàssic, una naixença com la de 
Minerva eixint armada de totes armes del cervell 
de Júpiter. o com la de Venus elevant-sc tot 
d'una damunt les ones entre la gatzara de les di ­
vinitats marines... 

Alegrem-nos-cn. La matriu deies grans felici­
tats populars no sols no és exhaus­
ta, sinó que és susceptible de mil 
infantaments meravellosos. 

És clar que la primera festa, mal­
grat l'embranzida que hem anotai. 
serà sense cap dubte superada per 
la segona. Alguns tallers que han 
dubtat abans d'adherir-se al joiós 
exèrcit , l'any vinent formaran amb 
entusiasme. Alguns diaris que han 
voltat els preparatius de la diada 
amb llur silenci recelós, a punt si el 
fracàs ocorria de pronunciar una 
frase desdenyosa i un judici irònic) 
l'any vinent no podran seguir iguaí 
conducta. 1 com que liarcelonal és 

gran i molta gent s'ha informat de la festa quan 
n'ha vist les ressenyes i fotografies, l'any vinent 
ja l 'esperarà amb candeletes. Altrament, l'orga­
nització que el primer cop ha hagut d'improvi­
sar-se, el segon cop ja sabrà amb les allaus de 
curiososide sarauistes que se les tindrà d'heure i 
podrà prendre totes les precaucions oportunes. 

Moltes persones meditabundes s han preocu­
pat de les repercussions morals que pot tenir 

La novetat mis autèntica va unida a l'elegància més exqui­
sida en tots els objectes que presenta JULIETTE. Avinyó, 5 

una fmta així, exaltació de la joventut i de la 
bellesa. Especialment un hom s'ha preocupat 
d'escatir l'efecte que produiria en l'existència 
d'una noia senzilla, avesada a una mediocritat ni 
tan sols daurada, aquesta apoteosi que repre­
senta cl nomenament de Reina de les modistetes. 
N'o serà un enlluernament perillós? — s'han de-
man.it -. ;Xo donarà ales a alguns instints de 
luxe i de dissipació que la disciplina del treball 
mantenia a ratlla? ;La Reina d'unes hores no 
arrossegarà tota la vida el ròssec d'una vanitat 
exaltada que la privarà de fer un matrimoni es­
caient i de menar una vida grisa i honorable ? 

No negarem la possibilitat d'aquests perills. 
Però, àdhuc tenint-los ben presents-; mai no ens 
induirien a suprimir una festa bella i simpàtica. 
En aquest món, tot té ducs cares i és inútil d'en-
testar-se a acceptar la una, tot rebutjant l'altra. 
La felicitat d'un dia pot fer l 'infortuni d'una exis­

tència... Ceit. Però taml.é pot con-
triltuir a endolcir hores amarguc--! 
{L'embranzida de la vanitat pot me­
nar al fracàs? També pot menar a 
la glòria! 

Altrament, la primera Reina que 
hmi tingut ha donat tantes proves 
de seny i de modèstia en les seves 
respostes als r e p ò i t e r s , que ara 
com ara podem tranquil·litzar Ics 
nostres c o n s c i è n c i e s alarmistes. 
L'endemà — o pocs dies després — 
d'haver pujat al tron enmig d'ova­
cions del i rants , haurà sabut re­
prendre l'agulla al costat de les 
seves companyes de taller. 

http://man.it


A L G U N S A S P E C T E S D E L A P R I ­

M E R A D I A D A D E L A M O D I S T A 

Un grup de tJIucieteS» voltant 
pels carrers de Barcelona du­
rant el mati de Santa Llúcia 

La Reina — incidtntalment sense coronc — ballov i 
sardanes a Monfjuic. L'altra noia que segueix 
amb el cap cot el moviment de la dansa també va 
ésser elegida pel jurat per formar de la Cort 
reial, però, inexplicablement, després de seure 
alentom del tron una vegada, va declinar els 

honors de la seva alta categoria... 

La Reina de les modistes voltada de la seva Cort, deu companyes elegides el dia de Santa Llúcia 



D ACI I D ' A I X A 

Pintura de Ricard Urgell 

L e s flors i e l s n o s t r e s p o e t e s 
Narcisos, jonguiUes, Uentisdes m flor. murtra, terehints 
i sempri'i'ii't's. Iliri-jonrs i clatell i ties, Violetes i nip-bl·ius 

Ile /.'JllàmliJa. de \'crdagucr 

T~\ONES, llegiu els poetes? Els heu concedit 
L ' fàcilment la superioritat mental, més que 
res, per deixadesa, per la vostra manca d'entre­
nament en les coses de l'esperit; però , en allò 
que és al vostre abast i us és predilecte, us es­
tranya que la sensibilitat masculina, un xic obtu­
sa, hi descobreixi les vostres intuïcions. Això és 
el que ha passat amb les flors. 

Llegim els nostres poetes i observem llurs pre­
ferències: aquestes ens revelaran una mica la 
història de la nostra poesia. 

Elegim, per començar, la rosa, resum de per­
fecció. En la rosa s'ajunten la forma, la gràcia, la 
color i el perfum en una harmonia inigualable: 
la rosa és beutat. 

En els primers temps del popularisme, els 
poetes cantaven les roselles dels camps i les 
comparaven » les galtes enceses de les noies, 
de la mateixa manera que equiparaven els ca­
bells de les noies a la rossor dels blats. Però, en 
el per íode estructural de la poesia catalana, el 
neo-classicisme va tornar a la rosa la reialesa. 
Carner, el mestre de la nostra segona Renaixen­
ça, ha prodigat la rosa en la seva poesia, i d'ell 
hem aprèa a posar, al costat del nom de la rosa, 
l'adjectiu triat per enriquir la imatge expressiva. 

Si el poeta que ha cantat «L'elegia d'una rosa» 

ha dit a l'envanida: o dona/rlii n'iiisemiblei t oses.' 
i que el pit adormissat de l'amiga era divino on 
dulmió de roses ferescses, trobarem expressions 
semblants en els joves poetes. Tomàs Garcés dirà 
a l'amada: Com senlia fembriíiguesa de les cent 
roses tendres del ten cos! Rossend Llatcs, en una 
adaptació oriental: robi parell, els llavis, més sen­
sibles que no pltah de rosa. I endinsant-se en 
el simbolisme, Sebastià Sànchezjuan trobarà 
aquesta imatge exquisida: Jo aspirava la rosa 
del son i s'hi adormia el et r. 

Do preat dels clàssics, la rosa, no comporta 
altre veïnatge que el d'un marbre perfecte, o 
d'uns arbres nobles, el llorer o el x ipré . Josep 
Maria Junoy ens ha donat una fina impressió 
• dels xipr^s i de les roses». 

Josep Carner ha cantat, també, el gessamí i el 
gerani. Les glicines l i han semblat força adients 
per als cants epi talàmics; però més que tot hi 
endevinem la seva complaença a barrejaria bella 
color lilosa de les flors amb l'or de les abelles. 

De les glicines, López-Picó ha escrit la més 
fina, per a mi, de les Voluplats d Orient, Occident: 

L'oreneta s'espolsa les ales, 
(/nan la pluja ha finit, 
damunt les glicims mullades. 

López-Picó és, ipualment, devot de la rosa; 
però el sentim, encara, més sensible a l'embria-
gament de múltiples roses: no ha estat di bades 
que el poeta petgés un dia el jardí de Schahra-
zada. l 'erò la inspiració lópez-piconiana ha restat 
ullpresa de l'esclat magnífic de les roses, i no 
ens fa pressentir que el bell ordre arquitectural 
del roser serà alterat per excés. 

Guerau de Liost al començament d'un dels 
seus poemes evoca l'opulència fadigada dels 
rosers: 

Sobre el safareig, únic ull de l'horta, 
com parpella un gruix de rcser s'esbat. 
Quan sedassa el vent manta rosa morta, 
fugen bromerots, ouri b 41 alat 

Però no és pas la rosa la flor preferida de Josep 
Maria López-Picó; és el lilà. 

Per a aquest poeta, el lilà és tota la frescor, 
tot l'encís efímer de la primavera, jRecordeu 
els dos primers versos de Voluptat de maig? Ells 
sols ja són tot un poema. Primavera de la natu­
ralesa i primavera de la vida: 

El desmai que fa el lilà 
i entre el lilà la noia que es recolza! 



GENER 1929 

No sé si és ell el primer entre nosaltres que ha 
pres les Bon per designar amb elles elements de 
la aaturalecai creant imatges fclicí·'siíiu·s. 

De Nüàd/: 

i IÍS estrelles fent rams de mimosa 
cobricelen la Rosa itabril. 

De Ciutat rel la: 

la blancor dels Jl ics dels mlvols 
fa un magnolli r fljrit. 

L'exemple no ha estat pas desaprofitat pels 
joves poetes. ;Pot haver-hi quelcom de més bell 
que els gessamins de les estrelles, de Mariíi Ma-
nent. i aqui-sts clos ven-os d'una I legia tardor al 
(inèdita encara) de Xavier Uenguetel. només ens 
que la 'l sol per ginestera, i, de nií. Ics acàcies dels 
estels ? 

Kixant-nos en aquests darrers versos, veiem 
que els joves poetes 110 menyspreen pas la plan­
ta o la flor que, entre nosaltres, considerem com 
a típicament catalana. El ramell o cl brot de gi­
nesta es troben fàcilment en la moderna poesia, 
però Maragall, tot i amb això, resta el màxim 
cantor de la ginesta, i , també, diríem, dels amet­
llers florits, si Carner no hagués escrit aquella 
petita obra mestra que es titula liti anetllers de 
Sarrià. 

Arribats ací, vull allargar una mica e' meu co­
mentari. 

La nostra poesia tradicional és afeixugaria de 
potitivisme, l i interessa més la prometença del 
fruit que la flor, i no parla d'aquesta si no és en 
relació a la seva meravellosa i . . . substanciosa 
metamorfosi. No els diu res tot el que té de frà­
gil, de delicat, de poètic, un arbre fruiter flores-
cent. Els poetes i els artistes orientals encara són 
els nostres mestres en aciuest subtil exercici. Es 
una branca que només ha poncellat en Ics mans 
del nostre Carner. 

Benvinguts seran els poetes que ens ensenya­
ran de mirar la florescénciü dels arbres, sense 
macular la puresa de la contemplació amb la 
cobejança del fruit. Bells són els arbres guarnits 
de llur fruit, però són un altre espectacle, i cal 
no confondre ambdues manifestacions, car on hi 
ha diferència visual hi ha també, forçosament, 
diferència emotiva. .;No heu vist mai com les 
branques florides d'un arbre s'afinen s'immate-
rialitzen, i a vegades són d'una tal ingravidesa 
que, amb la distància, semblen un petit núvol 
que s'esfilagarsa? El cel, el prat moll, la terra 
ocrosa, els verds argentats, obscurs o brillants, 
dels altres arbre», influiran cl ritme d'aquell 
arbre i el matís de les seves flors. 

Carner ha sabut reflectir, en l'aigua tremola-
dissa del vers (feliç express ió del poeta J. l i . So-
lervicens), cl moment florit dels presseguers, 
albercoquers, cirerers, p o n e n . Tornaré a co­
piar ací la primera quatrena dc Sinyals de març, 
que ja vaig esmentar fa algun temps, i que trobo 
delicin-o: 

//,"« veu la llum darrera 
de nostra perera en fli r; 
cada flor de la perera 
sembla una gota de plor. 

Ara vull parlar d'una flor un xic contaminada 
de plebeisme: el clavell, i , més que cap altre, 

aquell clavell, color dc sang, del qual cap poeta 
floralesc no ens ha estalviat la comparació amb 
la boca roja de l'estimada. Sànchez-Juan resu­
meix tot el sensualisme de la bella flor purpúria 
en aquests versos: 

l'or lo un clavell a les dents 
com una fruita vermella. 

Ell mateix canvia, c n un altre poema, el clavell 
de flama per un clavell tosa pàlid. 

El poeta de l'iuid \ Ac ( onstel·lui ici.s ens ha 
revelat, mantes vegades les inefables haimonies 
coloríslicjuts, olfactives i tàctils, que tioba en les 
flors. Pe memòria recordo aquesta delsciisan-
tems: La t it és il·luminada t'ls vostres crüan-
tems, <j' a blana, grocs de dia, inostrei pal·lider del 
vostre sol. Aquesta altra d'nn sonet: en l'aigua de 
jacints, regalimants ., i també ens parla de la 
candidesa de nadala. És ell qui, en aquell bcllís-
sim madiigal que comença amb aquests dos 
versos, que ells sols ja són definitius: Si nevés, 
amigo (no et plauriu?) que lot tivdria un tast del 
color de la carn, al linal esmenta clucs flors que 
els poetes han cantat molt, pc rò ei) ho fa «n una 
forma nova, originalíssima: 

0 el can i blanc! Tot ho fóra cami si netis, 
1 tot arbre, nmelUer. 
I el paraigua <eria una rosa de malernali pèials 
qui ens hi cl mrla com aroma seva 
— aroma 
i nictar 
,lc les nostres besades. 

En tant, com a poeta nat en la nostra època 
neo-classicista, Sàuchez-Juan ha emprat la rc)«a-
símbol en alguns dels seus sonets, no els menys 
bells per cert, però notem que, en la seva pio-
ducció recentíssima, inèdita en part, tendeix a 
reemplaçar la rosa pel l l i r i , emblema d'espiri­
tualitat La rosa, tan amada de les deesse s anti­
gues, s'hi troba substituïda pel l l i r i que floreix en 
les mans de les verges i dels sants: 

Olor fresca d lliri: son nom, son cor, ses mans, ha 
dit el poeta t.irr.igoní Lluís Bertian i l'ijoan. 
lliri d'ombra sonora, en el sonet a l 'ilar Rufi. 
l 'erò llà on la jerarquia d'aquesta flor i el seu 
simbolisme d'alta virtut i de puresa hi són afir­
mat-, és en la Divagació segona (inèditaí: 

Amor, acosta't a ma veu llogada; 
pren de mon cor el lliri blanc de rei. 

Estic agraïda a l'autor de Pels camim del món, 
el poeta Mateu Janés i Duran, que per a un dels 
cinc petits Maarigals a l'amada i Flors, escrits a 
la comanda d un amic, hagi escollit el nard— vara 
de Jessè eu diu el poble, i jo l'anomeno l l i r i 
d'agost, perquè floreix per aquell mes (el meu 
nom de fonts m'ha permès adonar-mc'n). Vul l 
acompanyar aquesta flor, intensament olorosa i 
blanca, dc la gardènia i de la camèlia, que són, 
si no m'equivoco, entre les flors preferides del 
poeta Josep Maria dc Sagarra. 

No us he parlat, encara, de la petita flor que 
s'amaga sota els ventalls de les seves fulles, però 
que la seva olor suau traeix: la violeta. Hem 
unit amb massa insistència la modèstia al seu 
nom, i fins els bons poetes se'n troben influen­
ciats: o totesgelebrides i amb una humil sentor/diu 
d'elles Josep Carner (fioletes desembrals) i Sàn-
chez-Juan, cn cl seu primer l l ibre : Les vúletes 

donarien llum si no fossin gelades de por. Aquest 
poeta ha dit d'una dona bella i intel·ligent: Olor 
de vi letesprofundes irradia. (Sonet a Pilar Rufi). 

El color morat, profund o esblaimat de la vio­
leta, s'avé delicadament amb l'elegia. Mireu, si 
no, aquesta: Ha final la meva amada (Elegies, 
Sebastià Sànc hez-Juan). 

Ella <übia triar les violes pàl·lides 
i sabia sofrir, 
tremoladissa i tendra. 

Totes aquestes flors de Ics quals us he parlat, 
són llors de qualitat, enaltides pels poetes de 
totes les literatures, cultivades amb amor, i cu­
rant d'assolir-ne la beutat més perfecta; però, ai 
costat de llur aristocràcia, no devem negligir la 
flora senzilla que creix lliurement per valls i 
muntanves', moltes de les flors esmentades tenen 
llurs espècies silvestres, com el roser boscà o 
englantina i roses d'altra mena, cl l l i r i , cl clavell 
i la viola, flors modestes del camp i del bosc. 
Mossèn |acint Verdaguer, amb gest franciscà-
amorosidor, ha cantat un sens fi de plantes 
humils i herbes oloroses, ultra cl piadós inven­
tari que ha fet, amb el nom dc Flora mariana, de 
les flors que el poble ha dedicat a la Mare de Déu, 
i de les nombroses flors que t robar íem en el teu 
inagnr poema l.'Allànlida. cn Flors de Maria, 
entre altres hi ha la prímula, el gira-sol, cl pen­
sament, cl glop de neu i la perpetuïna. Els nos­
tres poetes han donat sempre franca entrada en 
llurs versos a la flor i a la mata boscana ; jo sóc 
del parer que els poetes de les diferents comar­
ques haurien de conservar el nom comarcal si és 
bonic i escaient, i els prosistes encara que fos 
una mica vulgar, puix que si bé el folklorisrae no 
ha d'ésser mai la missió principal del llibre, és 
una petita nota realística i alhora documental, 
que mai no fa nosa. { U i heu fixat que, emprant 
aquests bells mots de la terra, hom diria que la 
poesia esdevé més fresca i olorosa: Mantes ve­
gades he vist anomenats cl lligabosc, la vidalba, 
l'orenga i la malva, i entre les herbes de bona 
flaira, la menta, cl marduix, el fonoll marí, el 
timó o f.irigola, l'alfàbrega, tan ben cantada per 
Manigall i per Verdaguer, unida amb el miram-
bell. Una deies nostres poetesses, la mallorquina 
Maria Antònia Salvà ha dedicat, en el seu llibre 
• Espigues en flor», un rengle de poesies a la 
Flora humil, les margarides, blanques i rosses-
cl miosotis, que en la vall humida obre <son ull 
blavís· .cls narcisets blancs de garriga; la flor 
del card i el romaní florit, d'ambdues flors l'abe­
lla extreu la mel més exquisida; l'herba de 
Sant Ponç: 

De tant que és humil és poc esguardada 
f herba de Sant Ponç, té un matis auster 
i amb peu indolent petJa el viatger 
sos menuts borlins de grisor morada. 

La cadernina, <• flor d'espina de ramells brillants 
i grocs»; la <bella flor safirina» del guinjol, i fins 
aquella herba humil i sense olor, la vora-via: 

Testens a terra amb perfil de corona 
mes sens ufana de flors ni perfums 
tota rodona, rodona, rodona 
sembles Sun sant l'aurèola de llum. 

MARIA CARRATAIÀ 
16-X-1928. 
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J O S E P M . A D E 5 A G A R R A 

E l « an poeta ens na donat , COllf S U t COlip, «Les l l àg r imes 

J ' A n g e l •na» , una c o m è d i a , « A l l i s a loLre» , una n o v e l la , i « E i 

C o m t e A m a u » , un poema que, pel nomLre de versos i per 

1 a m b i c i ó que el mena, pot posar-se al costat de « L A t l à n t i d a » 
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Una cistella atapeïda, 
sempre és aviícnt ptr 
agrair tm fnvor o do­
nar nua empenteta per 
aconseguir-ve un altre. 

Tant que m'amo-
hina anar amb 
paquets!... Què 
li i farem; un dia 
és un dia, diu no 
massa convençut 
el senyor Macip. 

Nadal - R 

Un infant tramet 
una missiva als 
Reis amb molta 
i l · lusió i més 
egoisme que fer­
vor d i n à s t i c . 

1 

Vet ací el masover que ve a pas­
sar les festes, pressumpta víc­
tima del ttimo» dels perdigons. 

La vianda exposada en les botigues és 
un deliri pels ulls i pels sentits dels afec­
cionats a les natures mortes realistes, 

Hi ha infants que el dia dels Reis veuen realit­
zats tots el seus somnis. Altres únicament els 
veuen realitzats gràcies al seu enginy i a la seva 
imaginació: una nina ae draps... mi automò­
bil ex-cadira invàlida... una balandra de suro... 



' D ' A C I I D-ALLA 

L'Opera, cl bell edifici presidinr la plaça del seu nom 

V A G A N T . . . 
(SENSACIONS DE PARIS I ENYORANCES DE RARCELONA) 

EN el r e c o r d em sembla m é s a f i n a d a 

l a l l u m v i b r a n t dels nos t res c ampa­

n a r s i l a c l a r e d a t de les nos t r e s p laces . 

A c í c a m i n e u ho re s i h o r e s i t o t h o 

t r o b e u negre . Des d e l cel que s ' ava lo ta 

r a r a m e n t , p e r ò que e s t é n c l v e n t r e a ta­

pe ï t de g r u m o l l s foscos f ins a les l l a r ­

gues , l l i se s i e n q u i t r a n a d e s f a ixes de ls 

c a r r e r s , t è l 'aspecte de n o haver - se r e n ­

tat m a i la c a r a . 

A q u e s t a fo squeda t u n i f o r m e de les 

b r o m e s , dels ed i f ic i s i de ls t r o n c s de ls 

a rb res , p r o d u e i x a les p o q u e s h o r e s 

u n a m o n o t o n i a que s ' enca l la a l c e r v e l l 

i e l f a d i g a . 

N o h i h a res à c i d , n i aspre , n i c a n ­

te l lu t ; t a m p o c n o h i h a , p e r ò , res c la r , 

s o m r i e n t , o p t i m i s t a . H i m a n c a e l b l a u . 

U n e s g u a r d l í r i c d e l n o s t r e ce l h i f a r i a 

u n g r a n p a p e r sob re aques tes cases 

t a n t endres so ta l a p l u j a f i n a i t a n d o l ­

ces s o t a e l s o l p à l · l i d dels d ies bons . 

H i h a p e r t o t u n a g r i s a s i m f o n i a 

d ' e q u i l i b r i s i n a c a b a b l e . A vo l t e s sembla 

que v o l t r e n c a r - l a l a v e r d a c l a r i a n a 

d ' u n p a r c o l a b l a n c a m i r a d a d ' una 

fon t , p e r ò s ó n s o b t a d a m e n t apagades 

pe r l ' o m b r a d ' u n g r a n m o n u m e n t o d ' u n 

a m p l e e d i f i c i m é s negre que els a l t res . 

E l s m o n u m e n t s f a n una m i c a d 'es t ra­

nyesa ; s ó n i m p o n e n t s p e r ò n o h o sem­

b l e n . T e n e n a m p l e s perspec t ives pe r 

to ts e l s i n d r e t s ; n o h i m a n c a d e t a l l ; les 

m è n s u l e s s i m è t r i q u e s , les f igures c o m ­

pletes i a cu rades , p e r ò n o i m p o s e n , n o 

fan respecte . 

E l s en t i t de l negre p r e d o m i n a t a n t 

que a r r i b a a p r o d u i r u n a s e n s a c i ó de 

nosa . 

L a ma jes t a t , l ' e x c e l · l è n c i a de les g r a n s 

c o n s t r u c c i o n s v a v e n i n t poc a poc , q u a n 

els u l l s s ' han a c o s t u m a t a m i r a r so t a 

l a p à t i n a de fosqueda t i s ' han e n t r e t i n ­

g u t unes quan te s vegades pe r t o t a l ' e x ­

t e n s i ó de les r a t l l e s s ò b r i e s o en t re l a 

i n d e s c r i p t i b l e m i n u c i o s i t a t d ' a lguns 

ca la t s . 

M o m e n t à n i a m e n t s ' h i t r o b a a m a n c a r 

l a l l u m . La f o r m i d a b l e e x p r e s s i ó de les 

n o s t r e s c o n s t r u c c i o n s —les m o d e r n e s i 

les h i s t ò r i q u e s — t a n t c o m de l a p r ò p i a 

v à l u a p r o v é de l a l l u m que s 'adapta i 

es m a t i s a f i n s a l a i n v e r s e m b l a n t . 

A c í l a l l u m é s s o m o r t a i t é cer ta l l e -

f i s c o s i t a t que t o r n a i n t r a n s p a r e n t s els 

efectes, s o b r e t o t els p r i m e r s . 

L ' e s t r a n y e s a a r r i b a a p r o d u i r , per u n 

m o m e n t , el c o n t r a s e n t i t de l a be l lesa . 

Per e x e m p l e : l a c u r a a m b q u è P a r í s 

t r a c t a els seus m o n u m e n t s centena­

r i s — l a r e s t a u r a c i ó , a r a u n a ra l ' a l t r e , 

n o s ' acaba m a i — permet de p o d e r - l o s 

m o s t r a r a m b l a m a t e i x a e x a c t i t u d que 

s i s 'acabessin de c o n s t r u i r . N o s a l t r e s 

que es tem a c o s t u m a t s a l a v i s i ó f r a g ­

m e n t à r i a de les nos t r e s d e i x a l l e s m o n u -
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m e n t a l s , a d e d u i r g randeses de les m u -

t i l ' l a c i o n s i r r e p a r a d e s , t r o b e m a m a n ­

ca r l ' e s f o r ç d ' e v o c a c i ó que a i x ò c o m ­

p o r t a , i l a m a t e i x a c o m o d i t a t de t r o ­

b a r - h o ja t o t fet p r o d u e i x u n a r e g r e s s i ó 

de l ' esper i t el q u a l r e s i s t e i x u n a m i c a a 

a t o r g a r v a l o r a u n a c o n c l u s i ó que l i ha 

estat f à c i l m e n t d o n a d a . 

A i x í s ' exp l i ca que h o m n o p u g u i ev i ­

tar , a l p r i m e r cop d ' u l l , de c o n s i d e r a r 

que es t r o b a d a v a n t u n p r o d u c t e de 

pas t i s se r ia p o l i t i e n t r e t i n g u t i absen t 

a l h o r a de la f o r ç a t r à g i c a o m a l e n c o ­

n i o s a dels c laus t res esquerdats o dels 

m u r s ober t s de can te l l s de les f à b r i ­

ques de l n o s t r e a v i o r . 

D e m é s a m é s la p e l l t o r r a d a i es to i ­

ca de les n o s t r e s pedres , a P a r í s é s u n a 

o m b r a pers i s ten t i i n d ú c t i l penjada a 

La Tonr Sainl-Jacqnes 

les e scu l tu res , a les agu l l e s i 

a les f a ç a n e s . 

A q u e s t a d a u r a d a f e s o m i a de 

les nos t res t o r r e s i m o n e s t i r s 

fa u n a i m m e n s a pena de n o 

t r o b a r - l a en l ' i n e f a b l e r e c ó 

de S a i n t J u l i e n le P o u v r e , 

C l u n y , N o t r e D a m e i T o u r de 

S a i n t Jacques... 

T r i o m f a el n e g r e ; sempre 

c l negre , pers i s ten t , obsess io­

nan t , e m b o l c a l l a n t els a rb re s 

c o m una t e r a n y i n a de fo r j a , 

e s t e n e n t - s e s o b r e el r e p ò s 

a d o l o r i t del Sena.. . 

U n r a i g de s o l v i u , med i t e r ­

r a n i , m i r a t a l t r a v é s de l ' a g u ­

l l a de N o t r e D a m e o de la 

Sa in te C h a p e l l e f ó r a u n es­

pectacle sense p r e u . 

E l m i r a r i e n à v i d a -

men t els m i l e r s i m i ­

l e r s de b a l c o n s i f i ­

nest res que s 'apre ten 

c o m a g r a n s de r a ï m 

en les f a ç a n e s de t o ­

tes les cases; d i b u i ­

x a r i a e spurnes b r i l l a n t s en els 

u l l s à g i l s i r o d o n s de l e s 

n o i e s , d a u r a r i a l a t r i s tesa l í r i ­

ca de ls v id re s de « q u i n t p i s » 

r e d u ï t s i b a l b s .• 

A q u e s t des ig sob ta t ens p o r ­

ta, p e r ò , t o t segu i t a l dub te . L a 

c o l o r a c i ó fosca i i n t r a s c e n d e n t 

de P a r í s ha a r r i b a t a c o n s t i t u i r 

u n r i t m e , u n r i t m e l l a r g i lent 

que t r e n a t o t a la seva g r à c i a 

des d e l g r i s a l negre . 

U n s u a v i t a t feta d 'aquests 

tons , n o p o t c o m p a r t i r serena­

men t la l l u m dels m e d i s me­

d i t e r r a n i s . F l o r i r i e n a c í i a l l à 

c l a p e s e s t r iden t s que a taca­

r i e n l ' e q u i l i b r i v i s u a l c o m ata­

q u e n l ' o ï d a les cordes desa f i -

La CaUdral dt Nfllr» Dame 

nades . I f ó r a l a m e n t a b l e de t r o b a r 

i n u n d a c i o n s d i s s o n a n t s en els c a r r o s 

v i c t o r i o s o s de ls angles de l G r a n d Pa-

l a i s — p o s e m per cas — o en l ' e u r í t m i a 

de les estatuetes de ls parcs . 

Les i n f i n i t e s c o l · l e c c i o n s de targes 

pos ta l s i els n o menys i n f i n i t s g rava t s 

de magaz ine , m o s t r e n u n P a r í s des t r ia t 

i c o p i ó s de m a t i s a c i o n s . A m a g u e n ab­

s o l u t a m e n t el sent i t del negre que és la 

p r i m e r a r e a l i t a t desconce r t an t i con fu -

s i o n à r i a . 

L ' a n à l i s i es desper ta i l a v a l o r a c i ó 

c o m e n ç a , q u a n els nos t r e s u l l s a c ò p i a 

d ' o s c i l · l a r de l g r i s a l negre , h a n anat 

perdent el b l a u de l ce l i el m a r o r i g i n a ­

r i s . É s a d i r q u a n s ' han i n c o r p o r a t a l 

r i t m e . 

RAMON XURIGUERA 
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Algunes normes de bon sentit per a 
l'amohlament i deeoraeió d'interiors 

I V 
A l'amic Màrius Gifreda 

POTSER en poques q ü e s t i o n s c o m en les que es refe­

r e i x e n a l ' a m o b l a m e n t i d e c o r a c i ó d ' i n t e r i o r s , é s 

j u s t i f i c a t p r a c t i c a r el q u e h a e s t a t a n o m e n a t en t re 

n o s a l t r e s l a s an t a i n s i s t è n c i a . A i x í , s i en e l t r a n s ­

curs dels t r e s a r t i c l es precedents n o h e m d e i x a t de 

r e m a r c a r e l c o n t r a s t que o f e r e i x l ' a r t de ls n o s t r e s 

dies, n o j a a m b e l dels p r i m e r s a n y s d e l present se­

g l e , s i n ó t a m b é a m b el de deu i f i n s c inc a n y s e n r e r a , 

c r e i e m que s e r à j u s t i f i c a t i n s i s t i r a v u i que t r a c t e m de 

p l a n e j a r u n cas c o n c r e t d ' h a b i t a c i ó m o d e r n a , pe r t a l 

' d ' e s b r i n a r f ins a q u i n p u n t é s e n r a o n a t que p r e v a l g u i 

la r i g i d e s a c a r a c t e r í s t i c a de l ' a n o m e n a t a r t n o u i la 

m a n e r a de fe r - l a c o m p a t i b l e a m b l a tasca de Vensam-

blieri les a r t s i n d u s t r i a l s pe r e l l a m e n a ç a d e s . 

V o l e m p re sen t a r u n dels casos m é s c o r r e n t s en e l 

p a r a m e n t d ' i n t e r i o r s : u n d o r m i t o r i i , a f i d ' e m m o t ­

l l a r - n o s t o t s egu i t a l es n o r m e s de l ' e spe r i t m o d e r n , 

a d o p t e m l a d i s t r i b u c i ó a c o n s e l l a d a pe r Le C o r b u s l e r , 

q u i s epa ra l a c a m b r a d o r m i t o r i p r ò p i a m e n t d i t a , de l 

v e s t i d o r ; d i s p o s i c i ó que , l l i g a d a í n t i m a m e n t a m b l a 
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c a m b r a de b a n y , d ó n a u n c o n j u n t d ' una g r a n v i s t o ­

s i t a t i d ' u n i n n e g a b l e sen t i t p r à c t i c . 

U n s i m p l e a n à l i s i de l a p l an ta ad jun ta , p e r m e t r à 

d i s t i n g i r t o t s e g u i t dues d i s p o s i c i o n s d i ferents dels 

mob le s de l a c a m b r a d o r m i t o r i , les q u a l s , n o sols 

d o n e n la s o l u c i ó p r à c t i c a de l l l i t separable , s i n ó que, 

basant-se en el m o b l e de t i p u s reconer , c o n v e r t e i x e n 

la t a n bescan tada c o m v u l g a r t a u l a de n i t , en u n 

mob le t a u x i l i a r , t a m b é sepa rab le i r e d u ï t a l m í n i m u m 

d ' e m b a l u m . 

Es p o d r à d i r que es t r a c t a d ' una p u r a s o l u c i ó de 

t ruc , p e r ò j a v à r e m r e m a r c a r a l f i n a l d e l nos t re a r t i c l e 

precedent , que d a v a n t l a c r i s i de l d e c o r a t i v i s m e , sols 

m o d i f i c a n t l ' e s t r u c t u r a i fent j u g a r l ' e n g i n y en la c o n ­

c e p c i ó dels n o u s m o b l e s , c r è i e m que era poss ib le de 

s enya l a r u n a n o v a o r i e n t a c i ó d i fe ren t de la que d o ­

m i n a en els m o m e n t s ac tua l s . 

S i es tem d ' a c o r d a m b Le C o r b u s i e r en ç o que es 

re fe re ix a la d i s t r i b u c i ó de les h a b i t a c i o n s i ens h e m 

d 'a jus ta r a l s seus preceptes, n o s a b r í e m e s t a r -h i t an t 

pel que respecta a l s m o b l e s en e l l s m a t e i x o s i en q u a n t 

a l ' a m b i e n t que é s c o n v e n i e n t d o n a r a l s i n t e r i o r s . 

Le C o r b u s i e r p r o c l a m a que l ' a m o b l a m e n t ha d'a­

jus ta r -se a l ' e spe r i t de l m o b l e t i p u s a r x i v a d o r ( f i t x e r 

a m b c a l a i x o s i c o m p a r t i m e n t s ) c r i t e r i que c r e i e m m o l t 

a jus ta t en u n despa tx o cent re en e l que r e g e i x i u n a 

o r g a n i t z a c i ó r í g i d a i p rec i sa , p e r ò j a n o ens ho sembla 

t an t , en els i n t e r i o r s o n se fa l a v i d a c o r r e n t , o n ca l 

que a m é s d ' una ce r ta i n t i m i t a t , r e g e i x i u n cer t c o n ­

f o r t de l ' ambient -

Per a l t r a pa r t , c a l r e c o n è i x e r que , n o sols el m o ­

ble que s ' a d i g u i a m b les m o d e r n e s es t ruc tures n o 

e s t à r e s o l t d ' u n a m a n e r a d e f i n i t i v a , a m b to t i que els 

a l e m a n y s h a n fet a l g u n a cosa , d ' e n ç à que v a n a f r a n -

qu in t - se d e l d o m i n i de l ' e x p r e s s i o n i s m e , s i n ó que en 

en el cas conc re t de casa n o s t r a , o n é s t a n a r r e l a d a 

l a d i t a que « c a d a casa é s u n m ó n » , c o n s i d e r e m ex­

t r a o r d i n à r i a m e n t d i f í c i l a r r i b a r a l ' a d a p t a c i ó d 'aquest 

c o r r e n t u n i f o r m i s t a . 

F i n a l m e n t , s i é s u n a g r a n d i f i c u l t a t aquesta manca 

d ' a d a p t a c i ó de les gen ts nos t r e s a les c o r r e n t s de l d i a , 

n o h o f ó r a menys l a d i f i c u l t a t pe r a c r ea r u n cen t re 

de p r o d u c c i ó s e r i ada que, d i n t r e d ' u n t e rme m i g de 

gus t i a m b u n sen t i t a l t a m e n t p r à c t i c , r e s u l t é s asse­

q u i b l e a l n o m b r e i n f i n i t de c r i t e r i s que é s necessar i 

sa t isfer , en l a d i f í c i l tasca d ' a g e n ç a r i n t e r i o r s . 

U n a l t r e d i a t r a c t a r e m d 'esca t i r s i a i x ò f ó r a pos ­

s ib le en t re nosa l t r e s i els m i t j a n s que c a l d r i a e m p r a r 

pe r a a r r i b a r a u n r e su l t a t t a n fa laguer . 

RAIMOND VAYREDA I CASABÓ 
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Paul Valcrv disculoix de 
lile A primera cosa amb què topà 

la meva vista en entrar a 
l'agradable saló d'En Valery, fou 
un retrat de dona per Berta Mo-
rissot, potser la més gran pintora 
de l'escola impressionista fran­
cesa, contemporània de Monet 
(al qual degué almenys alguna cosa) i de Manet 
i dels altres gegants d'aquell temps. 

Mirant al voltant de la sala veig molts més 
quadros del mateix pinzell, amb llur deliciós co­
lor pipillejant a la llum del sol que penetrava 
per les altes finestres de la blanca sala. 

Vaig sentir una veu darrera meu i em vaig 
girar per trobar-me amb l'amistosa benvinguda 
de Monsieur Valery. 

— La darrera vegada que vaig veure Berthe 
Morissot — vaig notar — fou en el saló de Mister 
George Moore, a Londres. 

— Berthe Morissot era tia meva — contestà, 
raostrant-me un dibuix de Mme. Valery infant, una 
bola de greix plena de sacsons, de cosa d'un 
any—. Estic quasi segur d'endevinar del que 
em voleu parlar — digué somrient M. Valery^ 
després d'haver descobert diverses coneixen-
ces comunes — la meva obscuritat. 

Hauria estat inútil de negar l ' imputació; 
Tampoc no vaig intentar-ho. Amb ràpids i 
nerviosos moviments, es va treure una ciga-
rrera de la butxaca de l 'armilla i confessà 
ésser tímid, particularment quan es veia obli­
gat a parlar anglès. Així, desarmant d'entra­
da, fou deliciós, com ho era l 'anglès, que és 
extremadament fluent. 

— Sóc un escriptor difícil i ho sé. La raó 
per la qual a la gent no l i agrada l'obscuri­
tat és perquè aquesta els obliga a pensar i 
no volen fer-ho; hi ha massa feina. És molt 
més fàcil donar les coses per enteses. Natu­
ralment l'obscurantisme com a objecte en 
literatura, com a f i , és ridícul i no porta 
enlloc. 

Jo no sóc deliberadament obscur; això és, 
en rai una qüestió de psicologia. Quan més 
clar està el meu cervell, més obscura és la 
creació que en surt. Sé que això té so de pa­
radoxa, però no ho és. Deixeu-me explicar 
el que vul l dir. La gent diu una pila de ni ­
cieses sobre la simplicitat de la naturalesa. 
De fet, la naturalesa, no n'és g^ns de simple, 
sinó extraordinàr iament complexa. L'objecte 
més simple devé complexe en el moment en 
què nosaltres comencem de pensar-hi serio­
sament. Quan diem «simple» el que en reali­
tat volem dir és «clar», i tant sàvia és aques­
ta «simple» natura que, en l 'interés de la 
conservació de l'espècie anem obeint les 
complexes lleis del nostre ésser sense tenir 
la més petita consciència del propòsit amb 
el qual som usats. En mirar un objecte con­
cret la gent tradueix el que veu en termes de 
l lur particular intel·ligència, i la manera més fà­
cil de mirar les coses és objectivament. D'altra 
banda, la gent no veu cl que té al davant; veu 
només el que té en l lur propi pensament, puix, 
encara que normalment no ens donguem comp­
te del fet, la visió és un afer altament complicat. 

— Així, haig d'entendre que dirigiu una acu-

ralura, ari i cièn 
en na in terv iu amb G. Laurcncc Groom 

eia 

sació de peresa contra la raça humana? - M. Va­
lery somrigué. 

— Perfectament. És que si considerem la qües­
tió honradament, treballem si no és sota alguna 
mena de compulsió' ' I.a necessitat d'expressar-se, 
sentida per tots els veritables escriptors, la ne­
cessitat de procurar-se els mitjans de vida, co­
muna a tots? 

Pel que fa al que he dit fa un moment que les 
més clares intel·ligències produeixen sovint el 
treball més obscur... és una qüestió que depèn 
del profundament que penetren en els recons del 
pensament, i també en part, qüestió d'una vista 
extremada. Il·lustraré el que vull dir. 

Quan un ull completament desenfrenat mira un 

Paul Va'ery 

quadro, veu merament el suLjecle tractat pel pin­
tor. Un paisatge, posem per cas; arbres, un llac, 
muntanyes per exemple. Els matisos de l lum i 
ombra del color els perd per complet; la visió 
és purament objectiva. Deixeu en canvi, que 
l 'u l l entrenat del pintor mir i cl mateix quadro 
i d'una sola vegada veu la complexitat que 
hi ha en aquesta cosa aparentment simple. Es 
farà càrrec de la composió, de la pinzellada, dc 
la correlació del color, de mi l complexitats im­

possibles de percepció per a la 
visió no entrenada. 

Apliqueu ara el que acabo de 
dir a la literatura i tindreu una 
clara explicació de l'obscuritat. 

— Un punt de vista que, estic 
segur, no s'ha ocorregut a 

molts — vaig remarcar en prendre les coses per 
enteses, com fem. 

— Suposo que demano molt dels meus lec­
tors — continuà M. Valery — puix la major part 
de les persones arriben a casa després del dia de 
treball, en cerca d'un calmant í no pas d'un esti­
mulant del pensament. Volen ésser endormiscats, 
no llançats a raonaments combatius. Jo demano 
als meus lectors concentració d'ordre elevat, que 
hi posin tota l lur intel·ligència i segueixin de 
prop la meva línia del pensament. 

Restàrem silenciosos uns moments. De baix 
el carrer pujà l'ocasional soroll d'un automòbil 
en passar i el dèbil piular dels ocells en els 
arbres de l'avinguda, feliços del sol que feia des­

prés de l'opaca grisor del dia abans. 
— L'escriptor que m'ha influït més es certa­

ment el gran escriptor americà Pol. (Juan jo 
era molt jove vaig fer-me amb les traduccions 
de Baudelaire d'alguns d'aquells meravello­
sos contes i cn vaig ésser tan fascinat que 
no em vaig poder sentir satisfet fins que vaig 
haver llegit tot el que Pol hagués mai escrit. 
La seva vida em fascina també, és tan inte­
ressant psicològicament. Conec persones 
que es queixen que és desigual, però això 
pot ésser dit amb la mateixa veritat de tots 
els escriptors originals. La meva única me­
ravella és que fos capaç de produir la quan­
titat de bon treball que produí sota la pres­
sió d'una continua manca de salut i dc cir­
cumstàncies difícils. I que fos possible que 
aquestes condicions no deixessin senyals en 
el seu treball creador. 

En el seu millor , com en «L'enfonsament 
de la casa d'Usher > i en aquell extraordinari 
i «tour de force" "-Ligcia'-, quin mestre del 
«macabre» es mostra! En cl primer d'aquests 
contes l'atmosfera d'horror cn la qual envol­
ta el lector, creix constantment fins a la cul­
minació i n i una sola vegada deixa afluixar 
la tensió, i si podeu recordar la vostra pri­
mera lectura em sembla que us representareu 
aguantant-vos la respiració fins el final del 
conte. 

En el segon, Pol quasi fa possible l'impos­
sible — per a la imaginació. La gradual pos­
sessió del cos d'una dona vivent per l 'ànima 
d'una morta, el triomf final al moment de la 
mort, la reanimació del cos davant dels hor-
ripilats ulls dc l'home que ha posseït els 

dos, arriba a ésser temerari i convincent d'una 
manera astoradora Les repetides temptatives dc 
l 'ànima per penetrar en el cos dc la segona mu­
ller, que sembla repel·lir instintivament l'intent, i 
cl canvi final; fins en Ics característiques físi­
ques— quina idea! 

Si hi hagués temps podria parlar-vos per molt 
més temps, potser, del que vós podríeu sentir-vos 
inclinat a escoltar-me, dels versos de Fol. Dc 

í Segueix a pàgina 34) 
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Al fons el Puî maL 2.915 metres d'aliilud. . 

L'excursionista adreça 
una darrera mirada al 
Saninari de Núria 

Una petita cascada en e' 
cami de 1J Vall de Niíría 

F i l í r a c i o n s d ' u n a e x c u r s i ó a l P i r e n e u C a t a l à 

W SAI.rAIWR DAU 

" V T I T b l a v a a c a r i c i a d a t e n d r a m e n t per 
u n a i r e t eb i i cansa t , a m b sen tors 

de c l a v e l l . E n m i g d ' u n a ag ra f o r t o r de 
v i , les v e l l u t a d e s p lomes de l cape l l d ' una 
dama o b s c u r a , res ten i m m ò b i l s i i m p r e ­
cises c o m u n i n t e r r o g a n t . La f ines t ra del 
nos t re v a g ó e m m a r c a u n i n s t a n t , l a ba ­
r r a c a d 'uns c a r r a b i n e r s i n c e r t s . E l v a - i -
vc dels so t racs de l t r e n ens a t o r d e i x . 
S o m n i e m . C o l u m n e t e s de fum p e r l a , c o t ó 
f l u i x , el s o r o l l que fan les petjades d 'uns 
peus n u u s d a m u n t la s o r r a f ina de l a 
p la t j a . M o v i m e n t s i m p r e c i s o s . E n b a i x a r 
a Ribes d e l F r c s s c r t r e m o l e m de fred-

T T N A e spa rdenya g r a c i o s a i b l a n c a . 
^ U n a a l t r a e s p a r d e n y a g r a c i o s a i 

b l anca , p e r ò a m b u n a p u n t a de fang . 
C in tes , ves t i t s de l l a n a , c o l o r s : g r o c , 
v e r d , ro sa i b l d u O r e l l e s destacades. 
O r e l l e s a m b pen ja re i l e s . Cabe l l s o n s ' h i 
e s p i l l a u n a r a q u e t a de t enn i s d i f u m i ­
nada . M o v i m e n t . L ' a b s u r d i e x ò t i c que 
s u r t d ' una boca en f o r m a de taca r o j a . 
T o t a l , u n a es t iue jan t de Ribes . 

o n d u l a t , a rb res . V e r d i , R o s s i n i , Schu-
bert. . . I r u s t a . Q u i x i u l a ? E l d i a d e i x a 
d ' é s s e r c la r ; pels c a r r e r s es t rets i m i se ­
rab les de C a r a l p s , h i h a unes l l u m s d i ­
l u ï d e s . Se sent el j a z z - b a n d de l c a m i n a r 
d ' una m u l a n e g r a . U n f a n a l g r o g u e n c i 
a t r o f i a t é s p u n t c è n t r i c de les f a c è c i e s 
d ' u n b o r i n o t que l ' e n v o l t a a m b u n z u m -
ze ig h i s t è r i c . H e m conegu t u n n e n m o l t 
pe t i t que es d i u F e r r a n . 

f 'oscA, f red i s o r o l l d ' a igua . Incer tesa 
de passa. F u m e r o l e s l l u n y a n e s d ' u n 

v e r m e l l de q ü a d r o a n t i c . C o r r i o l estret 
f l anque ja t per m u n t a n y e s mass isses i 
po ten ts c o m p i t s de m a t r o n a fo s i l i t z a t s . 
A m b i e n t f o r t , p a o r ó s , masc le . Re l leu l l u ­
m i n ó s i a m a b l e de l r i u F res se r que , c o m 
u n f i l d ' a rgen t , s e rpen te j a per d a v a l l u n 
pon t d ' a rcada b r e u . O m b r e s , c o n t r a ­
l l u m s , t eneb res que v a n desapa re ixen t 
a m b r e c a n ç a . Go tes de r o s a d a . Perles 
b iavisses . . . E l d i a que va i l · l u m i n a n t 
s u a u m e n t el c a m í de N ú r i a . 

L A c a r r e t e r a que v a f ins a C a r a l p s 
f o r m a u n e s p i r a l p o l s ó s . Paisatge 

C L pe t i t c o n j u n t d ' ed i f i c i s que f o r m e n 
el S a n t u a r i de N ú r i a , es t r o b a a l 

m i g d ' una v a l l t o v a i e m m a n d r i d a . H i 
h a poques pe rsones la iques i m o l t s ca­
pe l l ans que p a r l e n i r i u e n a m b ve r i t ab l e 
enc i samen t . U n a m à l l a r g a i p r i m a be­
l l a m e n t m a n i c u r a d a , fa r o d a r a m b f ú r i a 
e n t r e e l s s e u s d i t s — e s p à r r e c s na -
cra t s — el p u n y d 'un b a s t ó g r o c ; ducs 
r a t l l e s de p o r c e l l a n a b lanca i p o l i d a 
x a r b o t e n s ensua lmen t en m i g d ' u n a 
e l · l i p s i a l l a r g a d a de c a r m í . Passen les 
ho re s a m b l ' e m b a d a l i m e n t c o n t e m p l a t i u 
de la n a t u r a p i r enenca . D e l c i m de l 
P u i g m a l e m p r è n el v o l u n c o r b d'ales 
f a n t à s t i q u e s que ens i n u n d e n de tene­
bres . É s de n i t . 

DE r e t o r n h e m v i s t u n cosa es t r anya 
i s o r p r e n e n t ; u n r e v i s o r de t r en 

s i m p à t i c i a m a b l e . Passada l a V a l l de 
Ribes é s u n sedant d e l i c i ó s la t r o b a l l a 
de l a P l a n a de V i c . E l s o l té una c l a r o r 
i n d e c i s a i l a v i s i ó de l paisatge é s r à p i d a 
i d e s d i b u i x a d a . C o m a ú l t i m r e c o r d c o l ­
p i d o r , hem v i s t en u n ang le de l v a g ó , 
una a r a n y a g r i s a l l eumen t e m b l a n q u i d a 
que , esputava les res tes d 'una mosca i n ­
digesta.. . E n sa s u b t i l t e r a n y i n a de seda. 

JüNCLAR 
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Façana del palau municipal o Sladshusel 

LA decadent a r q u i t e c t u r a 
de d a r r e r i e s de l segle 

passat v a é s s e r l l i u r a d a , 
des dels p r i m e r s anys d e l 
nos t re segle, per l ' a r q u i t e c ­
t u r a m o d e r n a que comen­
ç a n t a A l e m a n y a v a p r o p a g a r - s e r à p i ­
d a m e n t pe ls p a ï s o s d e l cent re i n o r d 
d ' E u r o p a , e sdeven in t en poc t emps i n ­
t e r n a c i o n a l . T a n so l s a S u è c i a , m i l l o r 
d i t a E s t o c o l m , v a e n d i n s a r - s e f i n s a 
l ' e spe r i t de l p o b l e i a g a f à c a i r e o f i c i a l 
en c o n s t r u i r - s e els ed i f ic i s p ú b l i c s de l 
« S t a d s h u s e t » o casa de l a c i u t a t , « R à d -
h u s e t » o p a l a u de j u s t í c i a , l ' e s t ad i , l es 

L'arqui tec tura moderna a S u è c i a t a r e n a l pensamen t i d i ­
b u i x o s d ' e l l . La c o o p e r a ­
c i ó de l a i n d ú s t r i a é s causa 

E l <i S t a d s h u S e í » d ' E s í O C o l m mo l t e s vegades de l f r a c à s 
d u n e d i f i c i . L a r q u i t e c t e 

e s g l é s i e s d ' « E u g e I b r e k t s » i « H o g a l i d s » , 
e t c è t e r a , e t c è t e r a . 

A l a casa de l a c i u t a t d ' E s t o c o l m e s t à 
r ep re sen t ada t o t a l ' a c t i v i t a t a r t í s t i c a d e l 
p a í s , n o so l s en a r q u i t e c t u r a , s i n ó en 
e s c u l t u r a , p i n t u r a i les a r t s d e c o r a t i v e s . 

L ' o b r a de l ' a r q u i t e c t e Ragne r O s t b e r g 
c o n s i s t e i x en i n s p i r a r i c o o r d i n a r les 
obres de ls d i f e ren t s a r t i s t e s que s 'adap-

O s t b e r g , p r e m e d i t a d a m e n t 
v a e s c o l l i r pe r a l a seva o b r a u n a m a ­
ne ra de fer d e r i v a d a de l a t r a d i c i ó sue­
ca, u n es t i l v i g o r ó s i a t r a i e n t , p e r ó sus ­
c e p t i b l e d ' é s s e r execu ta t i acaba t pe r 
u n a m à q u i n a , i aques t v a é s s e r e l m o ­
t i u de l t r i o m f que el p o r t à a l m é s c o m ­
plet è x i t . La perfecta f u n c i ó dels m a t e ­
r i a l s de c o n s t r u c c i ó i les b e n t robades 
p r o p o r c i o n s , é s l a p r i m e r a i m p r e s s i ó 

Huc vistrs del port d'Estocolm: vaixell entre muntanyes 
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i r f 

Els pòrtics de la casa dc la Ciutal 

que es r e p . L a q u a l i t a t é s e v i d e n t que 
p r o v é de l ' en tus ia sme de l a m a j o r i a per 
l ' o b r a , i aques t é s e l cas d e l « S t a d s h u -
s e t » . C a d a p l a n x a de la cobe r t a h a estat 
present d ' u n c i u t a d à , i to ts h a n i n t e r ­
v i n g u t pe r a o b t e n i r el m i l l o r efecte es­
t è t i c i a r q u i t e c t u r a ! . S e g u r a m e n t cap 
dels e d i f i c i s p ú b l i c s m o d e r n s h a estat 
p lane ja t a m b tan t d'afecte pe ls seus 
p r o m o t o r s . U n c o n c u r s l ' a n y 1902 va 
e l eg i r l ' a rqu i t ec t e i f ins l ' a n y 1909 n o v a ­
r e n c o m e n ç a r les ob re s , d e s p r é s d 'uns 
sens f i de c r o q u i s que f o r e n so tmesos 
a u n a c o n t í n u a e v o l u c i ó f ins a r r i b a r a l 
p ro jec te a c t u a l . 

L ' e d i f i c i d e l « S t a d s h u s e t » e s t à s i t ua t 
a la r i b a d e l l l a c M a l a r e n en e l b a r r i 
de l N o r r m a l m . Les f a ç a n e s l a t e r a l s fo r ­
m e n p a r t de l c o r de l a c i u t a t i les dues 
p r i n c i p a l s , u n i d e s per l ' esvel ta t o r r e , 
queden separades de l ' a i g u a per u n a ter-
r a s s a - j a r d í . V i s t des d e l l l a c , e l « S t a d s ­
h u s e t » , p resen ta u n a m a g n í f i c a h a r m o ­
n i a de c o n j u n t acusada per l a r o j a t o ­
n a l i t a t dels m a o n s , 
l a cobe r t a v e r d a i les 
c ú p u l e s c o r o n a d e s 
d ' o r . I s i t e n i u la s o r t 
u n d i a de v e u r e r e ­
t a l l a d a l a seva s i ­
l u e t a sobre u n a p o s ­
ta de s o l n ò r d i c a , u s 
f a r à l ' e f e c t e d ' u n 
s o m n i de be l lesa . 

L ' e n t r a d a p r i n c i ­
p a l de l ' e d i f i c i d ó n a 
a u n p a t i obe r t , s o l u ­
c i ó o r i g i n a l , p u i x se­
gons la t r a d i c i ó a l s 
a j u n t a m e n t s d e l 
N o r d , el p r i m e r que 
es t r o b a é s el g r a n 
p a t i cobe r t , que en 
e l « S t a d s h u s e t » v i n ­
d r à d e s p r é s . A q u e s t 

pa t i o b e ï t , t o t de m a ó , e s t à t r ac t a t d ' una 
m a n d r a m o l t s i m p l e , a m b pocs de ta l l s . E l 
m é s a t r a i en t é s que la c r u x i a de l fons t é 
ca l ada l a pa r t b a i x a per u n a d o b l e co -
l u m n a t a de g r a n i t a t r a v é s de la q u a l 
es veu la t e r rassa i e l l l a c , l a q u a l cosa 
l i d ó n a u n aspecte m o l t m e r i d i o n a l . E l 
pa t i cober t o « h a l l b l a u » é s r e m a r c a b l e 
p e r q u è les pa re t s s ó n d ' o b r a , v i s t a fo r 
m a n t r e q u a d r o s t r a c t a t s v e r t i c a l m e n t , i 
sobre to t per l ' è x i t de l a l l u m , p u i x s o l a ­
men t la r e p per pet i tes o b e r t u r e s s i tua ­
des a la p a r t a l ta i so l s en t res cos ta ts . 
U n a g r a n escala d ó n a a la sa l a de re­
c e p c i ó a la p l a n t a p r i n c i p a l . 

L a g a l e r i a c o r r e s p o n e n t sob re el p ò r ­
t ic i de f r o n t a l l l a c , é s d ' u n a e n c e r t a d í s -
s i m a p r o p o r c i ó ; els b r a n c a l s de les f ines ­
t r es es tan a d m i r a b l e m e n t m o d e l a i s a m b 
b a i x r e l l e u s , o b r a d ' A c k é , i les pa re t s de­
corades a m b f rescos pe r P r ince Euge ine . 
De m é s a m é s , es t r o b e n u n g r u p de pe 
t i tes estades, cada u n a de les q u a l s t é 
u n encan t d i f e ren t . 

El palau municipal d'Estocolm vist des del mar 

El mar a través dels porxos 

L ' a n o m e n a t « h a l l d a u r a t » é s d ' una r i ­
quesa i m p o n e n t , m e s u r a 44 met res de 
l l a r g per 14 d ' a m p l e i 13'5 d ' a l t . Les f ines­
t res , en f o r m a de n í n x o l , t enen una am­
p lada i n t e r i o r de 4'5 met res . E s t à deco­
r a t a m b m o s a i c v e n e c i à d a u r a t a m b f i ­
gures m i t o l ò g i q u e s dels h e r o i s de S u è ­
c ia . La d e c o r a c i ó é s d ' E i n c n F o r z e t h . 
E l sos t re e s t à f o r m a t a m b v igues de c i ­
m e n t a r m a t p o l i c r o m a d e s que d o n e n u n 
c o n j u n t de l í n i e s estretes de g r a n efecte. 

La « c a m b r a d e l c o n s e l l » e s t à t rac ta ­
da a l ' e s t i l m e d i e v a l a m b g r a n s encava-
l l a d e s de fusta i les pare ts esgraf iades 
f o r m a n t u n d i b u i x i n t r i n c a t . E s t à m o l t 
b e n t r o b a d a l a d i s t r i b u c i ó i n t e r i o r sen­
se c o r r e d o r s n i passos perduts . 

V e r i t a b l e m e n t el « S t a d s h u s e t » d ' E s t o ­
c o l m é s u n e d i f i c i m o d e l en el seu g è ­
nere i r ep resen ta t o t a una escola d 'a r t . 
A n a l i t z a n t h i t r o b a r e u i n f l u è n c i e s ale­
m a n y e s , i t a l i a n e s , angleses i f ins o r i e n ­
ta l s , p e r ò t a n ben h a r m o n i t z a d e s que 
d o n e n u n c o n j u n t perfecte, k e s n o pot 

é s s e r atacat se r iosa ­
men t de l ' o b r a de l 
g r a n a rqu i t ec te Ost-
b e r g que encarna en 
aquest ed i f i c i el pen­
s a r i el s e n t i r de la 
S u è c i a m o d e r n a . E l s 
18.000,000 de k rones 
que h a cos ta t l ' o b r a 
r e v e l a l ' e n o r m e es­
f o r ç r e a l i t z a t per una 
c i u t a t de 600,000 ha ­
b i t a n t s sols c o m p e n ­
sat p e r l ' o r g u l l de 
p o d e r d i r que estan 
en p o s s e s s i ó de la 
m i l l o r casa de la c i u ­
ta t d ' E u r o p a . 

JOSEP M. ROS 1 VILA 
Arqvitecte 
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CONEGUDA és la frase: No siguis neula! 
com equivalent a babau o beneit, aixi 

com neulat és sinònim de raquític, magre, 
pansit, malalt ís , i neulit ho és de prim, sec, 
escarrancit i també neulós, nuvolós, boirós, 
etcètera. Però no són pas aquestes aplica­
cions simbòliques o lexicogràfiques les que 
ens interessen solament, s inó les neules piòpió-
ment en llur representació religiosa semi-lilúr-
glca i alhora substància menjfvola. 

Actualment potser semblarà un xic estrany 
parlar de neules com de cosa eclesiàstica i no 
obstant han servit al culte en certes èpoques. És 
sabut que s'anomena '-neula > una mena de pasta 
fina i prima com l'hòstia, feta ordinàriament de 
farina sense llevat, sucre, mel, llet, elc. 

Ben diversos eren els noms i sinònims que 
a l'edat mitjana s'usaven per a indicar la neu­
la, dels quals noms el llatinitzat Nebula és, 
segurament, el que ha originat l'actual Neula. 
Si cerquem l'etimologia en la primor de la boira 
o neula, podrem admetre-la calculant que amb 
la idea de boira que s'enlaira vers el sol més o 
menys transparenta! en la impalpable glassa at­
mosfèrica, s'usa en diferents actes del culte ecle 
siàstic, simbolitzant generalment l'espiritualitat. 

A l'estranger, segons explica Ducange, en la 
festa de la Pentecostès, en entonar-se cl Veni 
crealor gitaven en l'aire multitud de neules i 
estopes inflamades, i en ésser el Glòria deixaven 
anar contínuament ocellets que duien míulcs l l i ­
gades a una de les poteles, operació que durava 
tota la missa a excepció de l'Evangeli. 

Aquests ritus o costums no eren propis única­
ment de determinades localitats s inó que eren 
generals. Referent a la nostra terra ho confirma 
precisament la menció que en fan les « Lleis pa-
latines • del rei Jaume II de Mallorca i els "Esta 
tuts de l 'Església de Barcelona» de l'any 1322. 

Així és ben fàcil suposar i creure que les neu 
les tingueren en principi una significació litúr­
gica i que després s'ha perdut. Primitivament hi 
havia certs aliments que es consideraven com a 
molt apropiats per a determinades circumstàn 
cies religioses. Tals són la llet i la mel, que es 
donava en algunes localitats als neòfits, després 
de rebre el baptisme. Pot­
ser les neules siguin una 
resultant immediata d'a­
queixes llet i mel, barre­
jades amb farina, cuita en 
uns motllos que, pels sím­
bols i llegendes que hom 
hi veu, s'ha d'admetre la 
neula amb un significat 
mes noble que el d'ésser 
una vulgar pasta pròpia 
per a satisfer el paladar, 
per tant com, de vegades, 
fan referència al goig del 
paradís. 

A Catalunya les neules 
eren conegudes almenys 
abans del segle x i , puix 
En Salari en els «Oríge-
nes hístóricos de Catalu-
na» dóna a conèixer uns 
extrets de diversos do­
cuments que en parlen. 

N E U L E S 
P E H A U R E L I C A P M W V 

Consta per un dels documents datat l'any 1089 
que el pavorde de la Seu de Barcelona nomenat 
Ramon va fer, amb consentiment del Capítol, una 
donació a Pere Dodedeu, per altre nom Umbert, 
a canvi de què aquest s'obligava a donar als 
Canonges cada any per la festa de l 'Ascencíóuna 
refecció de piment i neules Pocs anys després, 
a 1112, el bisbe Ramon, antecessor de Sant Ole-
guer, amb els Canonges de Barcelona donava 
un alou a En Mir Síníotret, Prevere í Canonge, a 
canvi de què el comprometia donar també cada 
any, per la dita festa, piment i neules. 

Ja d'antic en certs dies de l'any eren admesos 
prohoms del gremi de pescadors al refetorcano-
nícal de la nostra ciutat on se'ls servia vi í neu­
les que eren donades als Canonges en dies as­
senyalats. Així ho prova aquest altre document 
tret a llum per En Balari: «L'any 1171 en vista 
de què els pescadors defraudaven la Seu de Bar­
celona el delme de la pesca per nu.r i aigua dol­
ça, es tractà que els pescadors amb llanxa i tre-
ma darien pei sí i sos companys un quarter de 
piment i deu neules cada any per Nadal, Pasqua 
de Resurrecció i de l'Esperit Sant». 

Per la Setmana Santa a l'estranger també 
s'usaven les neules donant-les-hí una significació 
molt relacionada amb la religió. N'Edmon Mar-
cenc en el seu tractat dels ritus de l'Església an­
tiga ha adduït que en la Bizantina, segons un 
pontifical del segle xm, en la diada del dijous 
Sant després del lavatori de peus, per tal d'espi-
ritualitzar i commemorar el Sant Sopar, es deia 
un himne i , mentres el cantaven, els infants de 
Chor o escolans i la comunitat, portaven uns 
pans sense llevat, neules i obletes (sens dupte 
hòsties) que era beneït pel bisbe president del 
Chor o del degà, es repartia dient a tothom que 
en prenguessin i en mengessin en commemora­
ció del Sopar del Senyor. Aquesta ordre era 

Nenler procedent dt Manllen (segle JOV) en el que s'hi llegeix: iff .4ve Mana gratia plena —Do­
minós fecum benedicta to- El fel de venre's-hi no cavaller coronat portant un falcó (?) permet 
suposar haver pertanesent a la casa reial catalana en temps de Joan I . Museu Episcopal de Vic. 

obeïda per tots els presents; menjaven amb 
sobrietat, bevien també amb mesura i can­
taven honestament. Segons diu l'autor es­
mentat, en la història de la litúrgia medie­
val era costum en les esglésies franceses que 
el dijous Sant en la funció solemne dita del 
« H a n d a i - , després del lavatori foren presen-

tides al bisbe pels seus ministres les neules i el vi 
que s'havien de donar a tots els assistents a l'acle. 

No sabem de cert si a Catalunya també es 
feia consum de neules en les esglésies, però si 
que serviren per a enramar i engarlandar els 
temples, cosa que encar es fa en algunes parrò­
quies rurals durant les festes de Nadal. És pos­
sible que en els segles mitjos fos un costum ge­
neral en tot el Principat el penjar les neules for­
mant garlandes que corrien d'un cantó a l'altre 
d'altar. 

Que és costum ben antic ho confirma la notí­
cia d'un acord capitular de la Seu de Vic de 
l'any 1303 segons el qual es mana donar per la 
Quaresma mitja quartera de farina de formtnt 
per a fer neules a fi d'ornamentar el Chor i al­
tres llocs de l'església, segons costum. En l'any 
1311 queda més aclarit el sentit de l'adord dient, 
que la quantitat de farina a entregar havia 
d'ésser una quartera per a les neules que s'ha­
vien de posar al Chor de la Catedral de Vic en 
les Pasqües Florida i Granada i en el dia de 
Sant Pere, com també per les que es devien tirar 
el dia de Rams, en la missa matinal de Pasqua i 
en les vespres del mateix dia... motiu per su­
posar que es devia moure gresca a l'església 
aquests dies! 

Na Maria de Bell-lloc pels anys 1870 i tants 
descriu un Nadal a muntanya dient: «El temple 
brillava tot ell , els altars estaven tots esplèndi­
dament adornats, d'un cantó a l'altre hi passa­
ven branques d'eura entrellaçades de neules, 
aixi com també les llànties í els canelobres que 
'il·luminaven». 

Sabem també que anys enrera en algunes co­
marques de Catalunya era costum que les boti­
gues dels adroguers la diada de la Purissi-
ma—llur patrona— pengessin amb fils del sostre 
entorn de les capelles il·luminades, algunes neu­

les en forma plana com 
a hòsiies. 

A Barcelona abans de 
l'any 1835 en les esglésies 
dels convents hi penjaven 
neules de colors per a ce­
lebrar la missa del Gall , 
conservant-les penjades 
en llànties i altars fins a 
l 'endemà de l'octava dels 
Reis. A Mallorca s'obser­
vava el mateix costum. 

Hom s'explica doncs 
que els graus monestirs 
posseïssin instruments es­
pecials per a la fabricació 
de neules amb símbols i 
ornaments que expressa­
ven a qui pertanyien, tal 
com el significat del ritus 
i de l'objecte dels matei­
xos. Uns neulers d'aquesta 

(segueix a la pàgina 35) 
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C A N T D E N A D A L 

Primavera encisera no em plau: alalleugera 
travessa, les poncelles fent florir; 

les bressa i enamora amb pluja traïdora 
i les haurà escampat ans del mati. 

Follet que prest canvia, ni ella no sap com sia, 
ni si ens durà felicitat o plor; 

somriu i se us decanta, i amb ganya que us espanta 
vindrà a marcir-vos la darrera flor. 

E l sol de l'estiuada a sa vermella estada 
tresqui, si vol; no l'he de recercar; 

i ric quan ens el cela un núvol que l'entela, 
i tant és que rondini, tant me fa. 

Que tot al món perilla per culpa de sa filla, 
la folla febre que jugant consum; 

i amor que ve sobtada, arriba i és finada 
i molts per ella han maleït la llum. 

Nit de collita, clara, que de l'argent s'amara 
de la modesta lluna piadós, 

s'adiu més a ma vida, lluint amorosida, 
que el migdia infinit, mai vergonyós. 

Mon cor es desconsola, però, veient que vola 
la fulla al peu de l'arbre, pi 1 cami, 

i l'aura tardorenca que mos sospirs arrenca, 
bella i tot com apar, no és per a mi. 

Ves doncs, oh cantarella que el llavi descabdella, 
al fort Nadal, al coratjós, l'amic; 

i bec un glop que astora, i amb veu retrunyidora 
dono tres visques al Nadal antic. 

Sa entrada fem feliça amb crits i dringadissa 
que alegraran son cor enriolat, 

i mentre un mos hi hagi direm que no se'n vagi, 
i ens darem de companys el comiat. 

Honrat, mai no ens amaga que el solquen — ; se 'n paga — 
senyals de vent, de neu a remolins, 

però no és cap malastre, que hom veu el mateix rastre 
damunt la faç dels més ardits marins. 

Doncs que el meu cant abordi tot lloc; el sostre eixordi 
i els tornaveus n'emplenin els recons, 

Nadal que el cor ens mudes, i ets ple de benvingudes 
i el Rei de totes les estacions 1 

C H . D I C K E N S 
/ . CARNER, trad. 
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D O R O T E Y S E B A S T I A N 

L a t e l l c a J'n qucsta ac t r iu J e i a M G M . 

té un caient or ienta l que l l iga J iv inament 

amli la vestimenta Je seJa que l l ue ix i aml> les 

branques Je cirerer florit que 1 acompanyen. 
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L E S S E L V E S D E L P E R Ú 
"V TA Mati lde Astete Chocano, neboda del 
•L ' poeta p e r u à Josep Santos-Chocano, ha 
t ingut la gentilesa dc t rametre 'm les «fotos» 
que i l · lus t ren aquestes p à g i n e s , i d ' a q u í es­
tant l i regracio la finesa. 

Les selves del P e r ú , s ó n un t e r r i t o r i vas-
t í s s im, tan g ran cera la P e n í n s u l a Ibér ica . 
Allí , no s 'a lbira el m é s petit s í m p t o m a dc 
petja humana. Els del p a í s , n o m é s explo­
ren, parcialment les p a r í s que donen als 
marges dels r ius, embarcats en unes canoes 
que no s ó n s i n ó simples t roncs de cedre o 
dc caoba, de 20 a 30 metres de l largada i 
m é s d'un metre d'ample, buidats a cops de 
destra l . D 'un temps e n ç à han estat llucadcs 
a vista d 'ocel l per l ' i n t r èp id av iador i ta l ià 
M a r q u è s de Pinedo, en real i tzar els raids 
sobre A m è r i c a amb l 'a­
pare l l « S a n t a M a r i a » . 

De Pinedo, va teni r la 
gosadia d'atravessar en 
sis dies, m é s dc 2.500 m i -
l lcs de selves verges del 
Brasi l i del P e r ú , recor-
rent-les a una a l ç à r i a de 
200 a 1.000 metres. Des 
del seu aparel l va poder 
admirar tota aquella i l -
l imi tada e x t e n s i ó , p o ­
blada d'una densa i exu-

creix abundosa, els arbustos que 
amaguen l 'herba, i les superbes 
copes dels arbres a l t í s s i m s , p r ò ­
digs dc ramatge formen com un 
veritable o c e à b o t à n i c en el qual 
naufraga c l sò l anegat cn les 
ones d'aquella f rondosi ta t en ••to 
major s a l v a t g e » . 

L 'av iador De Pinedo, cn vo la r 
sobre aquells indrets, t i n g u é la 
dissort de trobar-se amb una ban­
dada de c ò n d o r s que d'una mane­
ra a la rmant enrondaren l ' apare l l . 
De Pinedo i els seus companys, 
comprengueren tot seguit la gra­
vetat del moment; no perderen la 
serenitat. Per m a l a s t r u g a n ç a , en 

Coll on l'aviador dc Pinedo và creuar un eslol de còndors 

berant v e g e t a c i ó de tonal i ta ts verd fosc. 
Tres estrats dc f lora t rop ica l : l 'herba que 

Canoa buidada en un tronc de caoba 

aque l l paratge no h i havia cap r iu 
on poder amari tzar . Havien de 
mantenir-se ferms en l 'aire i con­
t inuar vo lan t , i a i x ò era precisa­
ment el que els tenia preocupats, 
puix si Ics aspes dc les h è l i x s , aga­
faven alguna d'aquelles aus, la 
m o r t de tots era segura, el cop 
brusc podr ia trencar les paletes, 
o descentrar l 'hè l ix i p rovocar un 
aterratge f o r ç ó s , cosa que els t r i ­
pulants t ractaven d 'evitar . 

De Pinedo, amb làc t i ca hab i l i -
dosa, s a b é sortejar el per i l l , fent 
maniobres estranyes, a f i de des­
pis tar els c ò n d o r s i evadir-se dc 
l l u r p r e s è n c i a ; era prudent defu­
gir un probable atac. P e r ò no fou 
tan senzill com sembla a l l iberar-
se d'aquelles aus gegantines; cada 
vegada que el motor , impr imia 
m é s velocitat a l 'aparel l , el motor , 
p r o d u ï a un s o r o l l inusi ta t i a i x ò 

esverava els c ò n d o r s , fent-los fugir 
sobtadament. P e r ò to t seguit, t o rna -

Una cabana d'indis paciftes 
en la selva peruana 

ven com atrets per una 
curiosi tat invencible. H i 
h a g u é moments, en q u è 
De Pinedo, no les va te­
n i r totes. Féu cl cor fort, 
és clar . Més d'una vega­
da, creient-ho tot perdut, 
va creure's so l i mal 
ferit, abandonat, damunt 
les copes d'aquells ar­
bres mi l · l ena r i s . S'em­
badal ia , c o n t e m p l a n t 

aquel l p a r a d í s , on les papelloncs, de colors 
vius i tornasolats volaven per arreu; on els 
l l o ros i les cotorres de plomatges vellutats 
xisclaven enfilats damunt les branques dels 
arbres. Els s imis, b r incaven i a voltes, sal­
taven d i s t à n c i e s verament e x t r a o r d i n à r i e s , 
i d e s p r é s s 'esgarrifava de p a ü r a , davant els 
esguards f e r é s t e c s dels t igres, de les pan­
teres i de les serps boa i cascavell, que amb 
mirades fosforescents s'apropaven vers ell . 

P e r ò tot a l l ò havia estat una a l · luc inac ió ! 
Dc Pinedo no es va deixar v è n c e r mai per 
falses suposicions. Va jugar-se el tot pel tot. 
A i x ò síl R e m u n t à l ' apa re l l al m à x i m d 'a l tu­
ra i des d 'a l l í d e s c e n d í r à p i d a m e n t ; i aprof i ­
tant els instants en que els c ò n d o r s quedaven 
desconcertats per aquesta maniobra expo­
sada, d o n à tota la velocitat al motor i com 
u n l l amp d e s a p a r e g u é d'aquells indrets. 
Quan t i n g u é esment del que havia fet, va 
t robar-se fora de pe r i l l . A l fons, s 'albirava 
un l logarret . I Ics selves verges del P e r ú ha­
vien quedat enrera, l luny , mol t l luny . Al là cn 
l ' h o r i t z ó , s'entreveien constrenyides en u n 
punt negre. SANTIAGO MASFERRER I CANTÓ 
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R A Q U E L T O R R E S , D E 
LA M . G . M . , DÓNA 
UNA PROVA I R R E F U ­
T A B L E D ' A G I L I T A T 

LA l>0\ l i IOUEBI\A 
DE MITJANA E D A T 

PER T H Y R A SAMTER W I N S L O W 

LA meva mare m'explica que quan va trobar-se el 
primer cabell blanc interiorment exclamà: «Ca­

ram, ja se'm tornen blancs!- i no passà d'aquí. Quan 
vegé la primera arruga no en féu cabal Per ella era 
un valor entès que la mitjana edat arribava pels volts 
dels trenta anys, i acotar-se davant l'inevitable era 
l'únic a fer. Avui el primer cabell blanc es una tragè­
dia i la majoria de nosaltres estaríem mes disposa­
des — molt més — a assassinar la veïna del costat que 
a trobar la primera arruga. El compliment ir.és gran que en els 
nostres temps pot fer-se a una persona, és dir a ell o a ella: 
«Veritablement ningú diria els anys que té". 

Jo podria deixar-vos sorpresos amb rsleditliqufs dels diners 
que es despenen anualment per aconseguir la joventut. Els ex­
perts en bellesa saben prou bé que els seus clients desitgen 
aquesta il·lusòria joventut que no es podrà aconseguir mai més. 
Els fabricants de cremes i pólvors saben que l'anhel d'aparentar 
un pretesa joventut és el que fa comprar a la gent llurs pro­
ductes. 

Es poden veure anunciades tota mena de promeses: promeses 
per aconseguir coneixements, cultura, riqueses, posició social-
Però els anuncis que ofereixen la clau de la joventut són els 
que atrauen més. 

Centenars d'homes que han passat per operacions de rejoveni­
ment hom diu que n'han sortit beneficiats i que han guanyat vi­
gor i energia — i fins i tot un aspecte de joves — almenys per 
una temporada. L'efecte d'aquestes operacions diuen que s'es­
vaeix al cap de cinc anys. En les dones aquestes operacions no 
han tingut pas tan d'èxit i són bon xic més 
difícils. S'han hagut d'emprar els raigs en 
lloc del bisturí i es parla de nombrosos ca­
sos que no han reeixit. 

Aquesta recerca de la joventut ha donat 
per resultat una sèrie de situacions curioses. 
Anys enrera, quan les senyores anaven a 
co nprar vestits, demanaven la seva mida exacta sense donar-se'n vergo­
nya. Les nenes anaven al departament de senyoretes. Però a mesura que 
el temps passava i les senyores volien semblar joves, elles també feien 
cap al departament de senyoretes. 

Els fabricants i els magatzemistes de modes es l lançaren ràpids a 
l'aprofitament d'aquesta vanitat i d'aquest desig de joventut externa. En 
lloc de continuar fabricant vestits per a jovenetes en ta l l f s corrents per 
als catorze, setze i divuit anys i de fer vestits per a senyores en talles 
adequades, començaren a fer vestits per a senyora marcats amb talles 
pròpies per a senyoretes. 

Actualment, una dona que lé quatre centímetres menys de circumfe­
rència que un elefant no molt corpulent i que no es dóna vergonya de 
mirar fit a fit a un dependent, fa via a la secció de noies i demana la 

talla de divuit anys. Aquesta mida avui es confecciona 
en tall i estil per a senyores i no per a nenes o se­
nyoretes. 

Una senyora obté una sensació de joventut si refle­
xiona que el vestit que porta és marcat en talla selze 
o divuit en lloc de les més pròpies corresponents als 
trenta sis o trenta vuit. Qui vol un vestit pres a mida 
del bust quan es pot encarregar en talles d'edats tan 
atractives? 

Les senyores es donen a escollir vestits de tall tan jo-
vençà que podrien ésser—i ho són freqüentment—usats 
per les seves filles. Quan a vegades es veuen dues se­
nyores juntes, vistes d'esquena, no podeu s a h e r s i s ó n 
bessones o si es tracta d'una àvia amb la seva nebcdela. 

La figura d'adolescent és, n'estic segura, una expres­
sió del desig de joventut. Les senyores no prescindi­

rien dels dolços i xocolatins per cap r a ó irenys vital de què 
aquest dejuni les aprima i per tant les fa semblar i r i s joves 

Les senyores començaren a tallar-se els cabells p e i q t è CKKII 
que les rejovenia. Quan vaig fer-me tallar els meus — fou «n 
l'època en que Irene Castle començà a ésser famosa — les se­
nyores, en les cases de modes, em feien invariablement dues pre­
guntes: la primera sempre fou: «Va veure's obligada a tallar-se 
el cabell a causa del tifus, oi?- L'altra era feta amb certa avi­
desa: «Vostè creu que sembla més jove amb el cabell tallat? 

La majoria de les dones tenen l'aspecte d'ésser mes joves amb 
el cabell curt, d 'a ixò n'estic segura, i no sc l 'escurçaran per la 
r a ó pràctica de què «així és més fàcil de rentar-lo». EI cabell curt 
necessita tan de temps com el l larg per conservar-lo bé. Ha d'és­
ser esbandit més freqüentment; si el cabell és de mena estirada 
l 'ondulació ha de sovintejar més que en les cabelleres Uargues. 

El cabell curt ordinàriament és decorós i ce. tament més atrac­
t iu que l'antiquada tannara amb agulles sobresorlints 
semblant a la casolana poma al forn eriçada de canyella. 

I es dones de la darrera generació entraven defini­
tivament a la mitjana edat en quan tenien fills. Si eren 
de ta rannà molt modern es podia jugar a cartes, en­
cara que això era mirat amb menyspreu. 

Els vestits eren decentment llargs i exh.bir la cama 
era en extrem indecorós . Les dones anaven al teatre de tant en tant, peró 
confessar que coneixien personalment una actriu era quelcom de diabòlic. 

En públic una senyora mai bevia, a vegades en privat tampoc, i més 
d'un cop refusava de parlar amb l'home de qui es sabia que sovintejava 
les visites al bar. La noia d'antany quan veia un home sortir d'un bar 
acostumava a canviar decentment de camí. 

La meva pròpia àvia m'havia explicat que quan tenia vint-i-sis anys—lla­
vors era mare de dues criatures — la tenien per una senyora de mitjana 
edat, i va escandalitzar els sens coneguts perquè en una reunió va ballar 
amb un oficial, jove i ben plantat, que no era el seu marit. 

Una mare amb quatre criatures als vint-i-íis anys havia d'ester pre­
parada per retirar-se en la companyia quasi conventual di les altres dones. 

En el temps de la meva mare, una dona no pedia ni tenir an.ics jevís . 
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És veritat que podia jugar a cartes, al principi jocs familiars i mes tard 
al bridge. També podia ballar amb un home que no fos el seu marit amb 
tal que no fos massa vegades. No podia permetre que ningú que no 
fos el seu home l 'acompanyés a balls o reunions, ni podia, a ciutat, dinar 
amb al t r i . 

Ves, si un home passejava amb freqüència amb una casada o bé la visi­
tava estant el seu marit fora de casa, hi havia quelcom més que una mica 
d'incorrecció per part d'ella. 

Avui les dones s'han pres tota mena de llibertats... i de joventut. Aixi 
i tot em sento malament quan escolto a una arrugada noia de quaranta 
anys parlar del noi amic seu. Encara, en certa manera vull reconèixer 
que els seus esforços van més per assolir la joventut que no per atacar 
la moral. 

Un excés de pseudo-jovcntut és perjudicial. La dona que fingeix joven­
tut quan n'ha perdut els darrers vestigis, sovint fa malbé el que hauria 
pogut ésser una llar agradable. Fa del seu home un infeliç i dóna als 
seus fills una curiosa i poc saludable idea de la vida. 

El retrat de la marc de Whistler reflexa pau, satisfacció, bellesa i re­
signació. Un Whistler de la nostra generació que fes un retrat de la seva 
mare, seria ben sortós si podia trobar una figura tan bella. Temo que en 
el seu lloc trobaria un cabell escurçat, amb aplicació d'Henné, llavis 
pintats i una trista disfressa de joventut. 

Jo no sermonejo en favor del retorn de la senyora del passat; però 
hauria d'ésser lícit d'ac­
ceptar la maduresa amb 
una mica de g r à c i a i 
d'equanimitíit. Heus aci 
Dorobhy a qui estimo 
molt. En certa manera 
una de les millors ami­
gues. Però desitjaria que 
no m'anunciés, cada ve­
gada que algú fa anys, 
que ella pertany al «Club 
dels vint-i-nou anys per­
manents». 

Dorobhy, si no es te­
nyia , t indr ia c l cabell 
gris; explica que única­
ment el retoca perquè 
comença a semblar mar­
cit. Però el cert és que 
quan el sol fereix, el seu 
cabell resulta de dos o 
tres colors; però ella no 
se n'adona o no se'n vol 
adonar. Sols es fixa en 
què no té cabells blancs. 

Si Dorobhy no té qua­
ranta anys, és que ja no 
sé de comptar. Tots l'es-
timariem molt més si vol­
gués deixar per sempre 
el seu mirar bocabadat 
de nena. 

La pobre Roberta esta­
ria grassa si deixés fer 
les coses el seu fet, però 
e s t à ben l luny d 'això. 

m m 

N ú v o l d ' o c t u b r e 

N ú v o l de lànguides plomes 
que t'assolelles manyac 
després que tota la nit, tota la 

pluja ha 

el sol d'argent que l'octubre endolcia 
entre les randes reposa son cap, 

son foc de follia 
desfer-te i no en 

oblidadís de 
juga a 

fos 
on 

A h , mon destí 
l'hàbit tan lleu 
T a poca pressa, com 

gronxi ma passa 

Ultra estar a règim la major part del temps, s'exprem amb l'últim 
model substitut de la cotilla i sempre se l i entrebanca una mica l'alè i 
no pot pujar bé les escales. Força els peus dintre de sabates que de nena 
no hauria pogut calçar i ha adoptat un aire gaiament infantil. 

Jo he vist Roberta quan era ella mateixa, vestida en un confortable 
negligé, on les seves formes es podien desencongir còmodament, sense 
enganyifes i sense pretensions; no asseguro que era una dona de mit­
jana edat, però encisera, plena d'esperit. 

Les pretensions jovenils d'Eva prenen la forma d'amistats amb xicots 
de la primera volada. Sempre en té dos o tres que la volten. Com pot 
arribar a pensar que éssers tan insensibles augmenten la seva joventut, 
és una cosa que no puc endevinar. Veiem com els jovenets l'escorten 

;quan surt del cotxe, un l i té el gos, l'altre el seu abrigall, afalagant-la, 
fent-li presents sense cap valor, i us doneu compte pel que ella els diu 
que la jovenlut d'ells, que en certa manera creu que renova la seva, és 
l'única atracció. 

Els homes potser 110 són tan rebecs i escarafalloios com les dones 
davant el fet de la maduresa. No ho són tant, però Déu n'hi do! 

Aquí tenim Carles que es mostra orgullós de la seva cintura. L'Albert 
es tenyeix les celles i el bigoti. Sabeu, és tan distingit tenir el cabell 
gris i les celles negresl Ronald no pot dissimular la seva satisfacció 
quan el feliciteu pel seu aspecte i afegiu aquella observació bana-
lissima: Veritablement, ningú diria els anys que té . 

A tots ens reca d'aca­
rar-nos amb les realitats 
de la vida. Deixar la jo­
ventut vol dir l'apropa­
ment de la f i . És per 
a ixò que ens arrapem al 
que ens queda i al que ja 
hem perdut, dissimulant, 
emparant-nos amb sub­
terfugis, fent el paperot; 
provant de recobrar, en­
cara que sigui artificial­
ment, el color dels dics 
que mai m é s poden 
tornar. 

Naturalment, que jo no 
sóc com totes aquestes 
dones i homes. Certa­
ment que no. Quan arribi 
a mitjana edat procura­
ré adaptar-m'hi confor­
tablement tot procurant 
treure el m i l l o r prof i t 
dels anys de la madure­
sa. Però quan... em sem­
bla sentir que em criden 
ti cor les meves joves 
amigues, vull d i r ami­
gues, simplement; tanma­
teix estic segura que tot i 
que ja no sóc tan jove 
com deu anys enrera, 
ningú, ningú cm faria els 
anys que tinc! 

COPYRIGHT BY ANOI.O 
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estretes 
i perdut, 
de puntetes, 

anat 1 vingut; 

sap. 

aquesta delícia: 
s'adormen tos rulls, 

una carícia, 
mos ulls. 

I mentres ella 
creuré d'haver 
l'aturament de 

d'angoixes em salvi 
dins un somni trobat 
la mort 1 l'estalvi 

de la cruel voluptat. 

J O S E P C A R N E R 
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5'H* escrit molt sobre 
Tarragona, l'otser no 
tant com caldria. Pe­

rò hom no l'ha pres més 
([iie com a tema aniueoliV 
gic. Hom ha volgut consi­
derar-la com un museu i 
descriure i catalogar mi­
nuciosament los seves pe­
dres. Ningú, en canvi, no 
ha tractat de sorprendre el 
seu secret. 1 el secret de 
Tarragona, més que en els 
seus grans niOMunu-nts iso­
lats, cal cercar-lo en els 
carrerons estrets i tortuo­
sos de la part vella de la 
ciutat. Allí no hi ha prò­
piament ruïnes. Les res­
tes meravelloses del pas­
sat s'enllacen vertebrada-
nunt amb la vida actual, 
l ' n arc romà aguanta una 
construcció original. 1 es 
columnes dels temples pa­
gans donen nervis de mar­
bre a les esglésies cristia­
nes. Ací i allà és visible una 
linestra gòtica tapiada a 
mitges pera formar-ne una 

altra de traça més vulgar. Les bigues d'unes cascs 
modestes es recalquen sobre els murs robustos 
del fòrum; altres tenen els ciments descansant 
sobre la bòveda que aguantava la graderia del 
circ. En tots els edificis, importants o vulgars, 
poden rastrejar-s'hi vestigis semblants. 

No hi ha carrer que no tingui caràcter arcaic: 
carrerons amb porxos feixucs; carrerons laberín­
tics que us desorienten; carrerons amb arcs, amb 
ponts volants que els travessen; carrerons amb 
fornícules plenes d'imatges pietoses; carrerons 
severs amb casals de pedra que ostenten, sobre 
el dintcll , l'escut nobiliari. 

I en aquesta part vella de Tarragona s'hi agru-
molla la humanitat més contradictòria i diversa: 
convents, casernes, cases equívoques, palaus de 

Escala del Palau del Marquès de Montoliu 

P A T I S D E T A R R A G O N A 
nobles, de dignitats eclesiàstiques, caus de gita­
nos... El cinyell de pedra de les muralles ciclò-
pies volta estretament aquest recinte. Per a sor­
tir-ne directament al camp, a respir.ir l'aire iodat 
del mar, o l'aire oxigenat de la muntanya, cal, en­
cara, travessar uns portals arcaics. 

A mitjans de la passada centúria, la puixança 
comercial de Tarragona féu créixer ràpidament 
la ciutat. A l costat de la ciutat antiga, es formà 
en poc temps una ciutat moderna, amb vies tan 
superbes com la Rambla i amb passeigs tan deli­
ciosos com el de Pi i Margall, vora la blava Medi­
terrània. Però en l'edificació de la ciutat nova 
hom hi posà més fuga que bellesa. Moltes de les 
seves cases semblen fetes a motllo. La ciutat no­
va, però, féu que, poc a poc, la ciutat antiga fos 

una mica obl idada. Els 
vells casals foren desate­
sos o abandonats del tot. 

Tanmateix, el c o m e r ç , 
no destruí la tradició se-
nyorial de Tarragona. No 
tots els vells casals foren 
abandonats. I els que real­
ment ho foren, avui tor­
nen a restaurar-se. l lom 
estima altre cop la seva 
bellesa arcaica. l lom reco­
neix que és difícil de tro­
bar emplaçaments tan sug­
gestius, tan plens de poe­
sia com els d'aquells casals 
que recolzen sobre la mu­
ralla ciclòpia i obren'sobre 
la blavor mediterrània els 
seus balcons o d'aquells 
que volten el Pla de la ca­
tedral, amb el seu callat 
passeig d'acàcies; o d'a­
quells, encara, que s'arre­
ceren en el carrer que duu 
el nom noble de Cavallers. 

Traspasseu només el 
llindar d'alguns d'aquests 
casals Us sobtarà trobar-
vos ja de morfient amb 

patis com els reproduï ts en aquestes pàgines. 
N'hi ha que tenen columnes i arcs amb marbres 
de colors, del país; n'hi ha que, sobre l'emblan­
quinat enlluernador, fan ressaltar la negror dels 
seus ferros forjats. En molts s'hi conserven làpi­
des, amb clares inscripcions romanes... 

En conjunt tots aquests claustres donen la sen­
sació de roliustesa, de grandesa senyorial que 
tenen totes les construccions típicament tarra­
gonines. 

iQuina llàstima que els arquitectes que omplin 
d'epitafis modernistes la part nova de la ciutat, 
no siguin més atents a escoltar la lliçó que els 
donen aquests nobles casals de la vella Tarra­
gona! 

DoMiknc OLANSÍ 

Escala de la casa del procurador Amoni Elies Kot Modeu Escala del Palau del Canonge Balcells 
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UNA visita a l'establiment que aquest mo-
blista i decorador té obert al Passeig 

de Gràcia és una delectança. Les obres d'art 
pur hi veïnegen amb les de l'art aplicat, amb 
una naturalitat perfecta. Una infinita varie­
tat d'estils ofereix al visitant la infal·lible 

possibilitat de satisfer el gust més ca­
priciós o més exigent. E l s bells 

mobles francesos de l'èpo­
ca dels Liuïsos, així 

com els del Directori i de l'Imperi hi són re­
presentats amb cura exquisida. E l s Adams, 
els Chippendale, els Reina Anna, no menys 
que els del Renaixement hispànic. . . H i ha 
així mateix mostres de l'art moderníssim, 
triades amb mà segura i executades amb 
discreció. Una visita a l'establiment 
de Joan Busquets és de rigor 
en aquestes diades de co­
mençament d'any. 
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. / . R i c a r t M a t a s 
/Jeus ari un t/ovissiíu valor de la 
música catalana. Novissim i ja, de 
la primera emb/aiisida, al bell cim 
de la notorietat. Els recents con­
certs que Ricart Matas ha donat a 
Paris l'han, efectivament, consa­
grat lOin un representant conspicu 
de la nostra gloriosa escola de vio­
loncel·listes. Tota la premsa ae la 
capital francesa lloa la sonoritat del 
seu joc, no menys que la bellesa del 
seu estil. El seu èxit Ita estat enorme 

Fot. Masiana 

J o s e p F a r r a n i / M a y o r a l 
La recent publicació del seu llibre 
* Labor dispersa» (La RevUta) fa 
que girem els ulls vers la rica 
personalitat d'aquest crític, honor 
de la Catalunya noucentista (en el 
sentit planer àel mot, no pas ett 
el sentit orsià). Literatura, arts 
plàstiques, música, filosofia, tot 
apassiona aquest gran apassionat, 
infatigable professor d'humanitats. 
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T ors demanaven per veure cl 
retrat . Els uns, simplement E L R E T R A T 

encuriosits; els altres, per m a l í c i a . 
H o m havia fet c ó r r e r entre els 

companys, que es t ractava d'una 
adolescent mol t bonica, en aquell 
punt d o l ç que d ó n a la i n g e n u ï t a t 
quan s l i i creuen els pr imers reflexes de 
l 'amor. 

L 'Ernest , ara que veia l ' a larma aixecada 
per la fotograf ia , s'acusava d'haver estat 
massa feble, car exh ib i r - lo als seus amics 
i vo l t a r - l o un espurneig de picardies, fou 
tot u. 

Si l 'Ernest h a g u é s t ingut, com tants d 'a l ­
tres, el tipus v u l g a r í s s i m del desvergonyit , 
l ' a n è c d o t a s 'hauria e s v a ï t sense pena n i 
g l ò r i a . P e r ò cl seu posat e s p a n t a d í s i la 
seva insubornable disc ipl ina l l ibresca, no 
feien aventurar que fos c a p a ç de servar, ben 
a propet del cor, aquella efígie de no ia ros­
sa, qui reia amb un dentat envejable da­
munt un g ronxador , els cabells al vent. 

1 ben mirat , to t era fantasia. S'havien co­
m e n ç a t a escriure, creuant-se les adreces 
en una Revista científ ica, sota el pretext 
vell i desacreditat de l 'aprenentatge mutu 
d' idiomes. E l l a era francesa. F i l l a d'uns 
adroguers benestants, el conreu de la quí ­
mica l 'havia atreta apassionadament com 
una s u p e r a c i ó l í r ica de la prosaica v o c a c i ó 
paterna. 

E l react iu de la indefinible melangia que 
els donava la d i s t à n c i a i la d e s c o n e i x e n ç a 
personal, ben aviat diluí les fó rmules de l a ­
bo ra to r i que ompl ien h i p ò c r i t a m e n t les p r i -
primeres cartes... i es bescanviaren l lu r s 
retrats. 

E l l a fou la m é s resol ta : d'un sospir s a l t à 
del mon ami al mon cher. D 'an tuv i , la f ran­
ca envestida féu t r o n t o l l a r Ernest . P e r ò no 
t r i g à a cedir, a to rd i t per la v e h e m è n c i a 
d'aquella noia una mica l l iure . Mi l mans i n ­
visibles s 'afanyaren a guiar l i la ploma, 
i e s c r i v í : « A d o r a b l e J u l i e t t e . » i , d e s p r é s , 
moltes altres coses que la qu ímica senti­
mental c o m b i n à s à v i a m e n t . 

1 l'idil·li es d e s c a b d e l l à tan dens de pas­
sió com de faltes d 'or tograf ia . 

A l marge d 'aquell invis ible c a m í de roses, 
a m b d ó s cont inuaren feinejant entre a lam-
bics i gresols... E l l a v ig i lava , com mai , les 
mans, d'una f inor immaculada. E l l , posat a 
desafiar la i r o n i a dels companys, estrenava 
sovint corbates cridaneres i no es cansava 
de descobrir tendreses insospitades en els 
infants i en les f lors. . . 

• • • 
Feia temps que Ernest planejava un via t ­

ge per F r a n ç a . M a i com ara no el podr ia 
real i tzar amb tant daler É s sempre diver t i t 
i impressionant veure terres i gents estra­
nyes. É s una pel· l ícula viscuda que, m é s ta rd , 
de r e to rn a la l la r , g i r avo l t a en el cervell 
dies i dies amb f a n t a s m a g ò r i c a po l ic romia . 
P e r ò Ernest encara h i veia, pel damunt de 
tot, quelcom que no tenia res de pel liculesc, 
car a i x ò sol ja ompl ia el seu cor : c o n è i x e r 
Juliette! Encisar-se en la serena alegria dels 

A A. Moliner Gendrau 

seus ulls ; sentir que materialment la seva 
veu l i far ia venir t remolins de calfred i em­
briagar-se, al capdaval l , en l 'esclat r ia l le r 
d'aquells l lavis que segurament feien m o r i r 
d'enveja els clavells que s'ho miraven . Del 
bracet d'aquests pensaments, volaren els 
mesos i a r r i b à , e s v a ï d a la febre dels e x à ­
mens, la data de l 'anhelada e x c u r s i ó . 

• • • 
Ja l ' e x p r é s l 'acostava v e l o ç m e n t a Juliet­

te! Aquesta s e n s a c i ó l 'ob l igava sovint a 
treure's el retrat de la cartera i a contem-
plar-Io, cada vegada més embadali t . H i ana­
va sense que ella ho s a b é s ! Com r iu r i en 
d e s p r é s del pr imer ins tant de trobar-se cara 
a cara com a desconeguts! Els fets que s'es-
devindrien, Ernest ja els conjuminava a 
l ' a v a n ç a d a : el retrat a d q u i r i r i a fins i tot 
vida, i , amb una mica m é s , ja es creia tenir 
Juliette conversant jo iosament v o r a seu, en 
una i d e a l í s s i m a llur.a de mel. 

E l tren el d e i x à , per íü, a l ' imposant an­
dana de l ' e s t a c i ó . Ernest, m ig emboirat en­
cara per les seves divagacions amoroses, 
t r a v e s s à en ziga-zaga la cor rua de viatgers 
i maletes, i s o r t í a la P l a ç a , aleshores plena 
de so l . Un oreig tebi movia els eucalipt tus 
lleugerament i feia d i r que sí i que no als ro ­
serars de les platabandes. Ernest s 'hauria 
volgut empassar d'un g lop tanta l lum perfu­
mada, p e r ò el cor l 'empenyia vers una m é s 
alta i positiva empresa. Ben aviat fou da­
vant la casa on v iv ia Juliette. Q u è fer? Pu­
jar ia de seguida? C o n s u l t à el rel lotge: les 
deu. No fó ra massa matiner? Esperar ia , 
doncs. P e r ò , i mentrestant? De cop, es t u s l à 
el front e n è r g i c a m e n t : 1 com badava! Si a 
aquella hora havia d ' é s s e r a la Biblioteca 
de l ' Ins t i tut ! Precisament en alguna carta 
ella deia que hi estudiava molts matins. 
I e l l , al l í , com u n mussol, fug in t - l i les hores 
l luny de la seva g e n t i l í s s i m a franceseta! Un 

t ax i el d u g u é a la Biblioteca 
* * • 

En entrar, ja l i v i n g u é , de sobte, com un 
segament de cames. Aquel la noia qu i , d'es­
quena a e l l , feia m i l equi l ibr is per abastar 
un vo lum d'un prestatge, era la seva Juliet­
te! La seva Juliette de carn i ossos, tendra-
ment enamorada d 'e l l a t r a v é s de tantes 
lletres flamejants, que ara , en girar-se i do­
nar-se a c o n è i x e r , g a i r e b é es desmaiaria 
de l ' emoció! 

Prou que es g i r à i m i r à Ernest; p e r ò el 
desmai l 'hauria t ingut el l si no s ' h a g u é s 
agafat a una taula , en veure com amb la 
m é s gran fredor ella l i assenyalava una ca­
dira buida. Ernest s'hi a s s e g u é amb u n au­
t èn t i c posat d'enze. La indiferent s 'apropa­
va... E l seu t repig ja el sentia al m ig del 
cor... Una e s g a r r i f a n ç a violenta el féu aixe­
car d'un salt; d o n à una vol ta sencera i , 
p lantant-se- l i a l davant, e s c l a t à : 

— Juliette, jo s ó c l 'Ernest Va­
llès. . . el seu... amic de Barcelona! 

La noia l ' e s g u a r d à de cap a 
peus com un animalic estrany, i 
a d v e r t í , amb un somriure burleta: 

— Jove... v o s t è em deu con­
fondre .. N o em dic Juliette, que 

jo s à p i g a , n i t inc cap amic a Barcelona...— 
Ernest creia somniar . ^Que ella no era 

Juliette Varmon? Es t r a g u é r à p i d a m e n t c l 
retrat de la butxaca; féu la c o m p a r a n ç a i , 
r ient a boca plena, c o n f i r m à : 

—Ja me la imaginava entremaliada... p e r ò 
no tant! A h , el mateix aire, els mateixos 
ul ls , els mateixos clotets a les galtes... Vos­
tè é s la Juliette Varmon. . . M ' h i jugo...— 

— N o s'hi jugu i res p e r q u è p e r d r à ! ^Em 
permet veure c l retrat? — afegí el la , ja del 
tot in t r igada . 

Es q u e d à vivament sorpresa. E ra ella 
mateixa, s í , no podia negar-ho... A i x ò no 
obstant, aquell retrat... aquel l retrat. . . un 
amic de Barcelona... Qu ina en fóra que la 
cosina Juliette...! 

U n pressentiment r à p i d l ' o r i e n t à de se­
guida. 

— Senyor Ernest Va l l è s — d igué , bo i po­
sant-se seriosa, mentre el l la contemplava 
amb una inf ini ta barreja de sentiments — ; 
té v o s t è tota la r a ó . Aquesta s ó c jo, en efec­
te... Esperi 'm un instant, i sor t i rem al carrer 
per parlar-ne amb m é s l l iber tat , 

— M ' h o promet de d e b ò , oi Mary? N o m é s 
v o s t è s a b r à que jo he estat ací. . Quin mal 
l i f a r í em ara , tots dos! Cal p e r d o n a r - ü 
aquesta facècia . . . I d e s p r é s , fa tan bonic 
posseir el s e c r e t d ' u n a i l· lusió, ^no l i 
sembla? 

M a r y anava dient que sí des de l 'andana 
estant, amb cl de l ic iós c a p a r r ó en l 'aire, 
g a i r e b é de puntetes per a o i r - l o mil lor . . . 
É r n e s t , des de la finestreta, ala-trcncat per 
aquel l d e s e n l l a ç tan imprevist , enraonava 
com si sof r í s les c o n s e q ü è n c i e s d'una droga 
endiablada. 

Xiu là la m à q u i n a . 
— A d é u Mary .. Adéu! Fins a mai m é s ! -

r e m u g à , t o l ca ienl - l i el mocador com una 
papal lona morta ; i va l l a n ç a r - s e a la buta­
ca, terr iblement decebut. 

E l l a c r e u à la P l a ç a , osc i l · l an t entre la va­
ni tat i la r a n c ú n i a . ^Per q u è l i havia de 
prendre el retrat , Juliette? Tanmateix, no 
s'hi val ia a fer ia servir d'ham sense cap 
escrúpol ! . . . 

• • • 
L'afecció dels dos c- tudiants no a r r i b à , 

per espontani vo ler de l l u r s vides, a perdu­
rable amor. Ta l com havia estat convingut, 
Juliette ma i no s a b é que l'idil·li va g l a ç a r - l o 
el la mateixa amb el seu truc ingenu... 

T a m b é s ' e s v a í com una boira d'estiu l'a­
margor que aquesta treta c a u s à incons­
cientment a Ernest i a Mary . A ells dos, 
p e r ò , els uní per sempre el bon record d'ha­
ver estalviat una hora negra a l ' àn ima som-
niosa d'una noia lletja. 

TOMÀS ROIG 4 LLOP 
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E L MONESTIR 
D E V E R U E L A 

Entrada a la Sala 
Capitular, bella cons­
trucció romànica pa­
renta del nostre Poblet 

El claustre gòtic del vene­
rable monestir de Veruela 
té tina elegància i una sim­
plicitat ben mediterrània 

L A D E S C O B E R T / I 

EN aquesta e x c u r s i ó pel medievalisme petr i f icat d ' A r a g ó , 
Bai lo , en la p r o v í n c i a d'Osca mereix que ens h i a turem. 

E i fo togravat que reprodue ix el carrer major i a lho ra la p l a ç a 
major de Bai lo resumeix a bastament el c a r à c t e r d'aquest 
indret . C o m en tots els pobles m é s o menys a r q u e o l ò g i c s de 
la nos t ra terra, Ba i lo ha raestissat el seu medievalisme amb 
apor tac ions , a d é s senyorials , a d é s s e m i - r ú s t e g u e s , o del tot 
r ú s t e g u e s , del Renaixement i del bar roquisme. La p l a ç a de 
Bai lo , de planta g a i r e b é t r iangular , arrenglera edificis dels pe­
r í o d e s susdits amb e x c l u s i ó completa d 'arquitectura moderna; 

Ü'na ala del claustre 
gòtic vista des de la Sa­
la Capitular romànica 
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B A I L O I 
LA F 1 1 E 5 N E D A 

El carrer Major de 
Bailo; cases vetustes; 
paviment de palets; 
poijuíssini t ràns i t 

D A R A G Ó 

g a i r e b é tots aquests edificis s ó n importants i ben c o n s t r u ï t s , 
d ' in f luènc ia catalana, el mateix pel bell aparel l que per les 
l í n i e s generals. 

Una par t icular i ta t té aquesta bella arquitectura c i v i l del poble 
de Bai lo: la forma de les l l indes, quan les obertures s ó n l l inda-
des en l loc d ' é s s e r d'arc de mig punt . Aquesta l l inda és rebuda 
per canetons, p e r ò l a major par t de les vegades els extrems de 
ia l l inda fan queixal o g r a ó per ta l d ' iniciar la par t superior 
del c a n e t ó o m è n s u l a . 

E l c a r r e r - p l a ç a de Bai lo és com la major ia dels carrers i 

Una casa d estil renaixen­
tista en un carrer de La 
Fresneda. Les porcellanes 
de la conducció elèctrica 
hi destaquen anacròniques 

interior ael pati 
de f Ajuntament 
de La Fresneda Fotos Mora Insa 
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places majors dels vells pobles i viles ara­
gonesos, un carrer de sentiment, on els se­
gles vessaren el p a t è t i c fins a r r an de teula­
des. Aquest pageset que veiem anar car rer 
amunt, (fig. 4) no camina pas s i n ó que neda 
amb agalles de sentiment en les a i g ü e s i n v i ­
sibles p e r ò sensibles d'aquest canal de pa­
tetisme secular. Als defores les muntanyes 
i turons esfilagarsen les nombroses fonts 
d 'aigua saborosa i saludable, d 'aigua real 
i q u í m i c a m e n t pura: cap d'elles, p e r ò , no 
a t r a v e s s a r à el poble, no c o n t a m i n a r à les 
encara m é s pures a i g ü e s encisades del sen­
t iment que maregen els carrers de Ba i lo . 

D 'un salt ens t ras l ladarem a un escenari 
m é s j o i ó s , a la comarca del Moncayo v i r g i -
l ià . A l s peus d'aquesta mola rad ian t que 
sembla i r rompre com u n O l i m p de m i t o l o ­
gies oblidades en un pla de de l í c i e s inde-
cibles, en mig d'un bucolisme m é s av ia t o l o t í ' 
que a r a g o n è s , campa des del segle xn el 
g l o r i ó s monestir de Veruela. É s un dels m é s 
famosos monuments catalano-aragonesos i 
una de les m é s impor tan t s fundacions de 
l 'ordre del Cis te l l en les terres immediata­
ment mer id ionals de la casa mare de C la -
resvalls; f i l i a l de Fontfreda, com Poblet, i 
probablement obra de les mateixes mans 
que edificaren els nostres monestirs reials 
de Poblet, Santes Creus i Va l lbona . Les 
formes s ó n les mateixes, la d i s t r i b u c i ó tam­
b é , l ' es t i l é s idèn t i c , l a f u n d a c i ó i l a cons­
t rucc ió de Veruela i dels nostres monestirs 
cistcrcencs foren s i m u l t à n i e s . À d h u c l 'evo­
luc ió dels estils que els segles van afegint a 
les primeres pedres del r o m à n i c o - g ò t i c é s 
semblant. Aix í mateix a Veruela, com a 
Poblet i a Santes Creus, els nombrosos en­
terraments s ó n faisonats en marbre , en ala­
bastre i en fusta. Dar re ra p rova de germa­
nor entre aquests g lor iosos monestirs cis­
tcrcencs d ' A r a g ó i Cata lunya , és la que ens 
ofereix la ident i f icac ió dels personatges sc-
bol l i t s en les naus de l ' e sg l é s i a , en el claus­
tre i en els cementir is de Veruela: p r í n c e p s 
i cavallers catalans, u l t r a els aragonesos 
i dels abats de la casa. 

Una de les belleses m é s preades de Ve­
ruela és el claustre, amb la seva sala capi­
tular , obres calcades de Santes Creus i de 
Poblet. À d h u c l 'enrajolatnent era d 'alfar-
dons valencians, com en els nostres reials 
monestirs. D'aquesta par t del m a g n í f i c mo­
nestir a r a g o n è s r e p r o d u ï m l ' i n t e r i o r d 'una 
ala g ò t i c a del claustre i les parts ex t e r io r i 

in terna de la sala capi tular , la qua l és d'un 
estil r o m à n i c verament regi . 

De Veruela s'ha par la t g a i r e b é tant com 
de Poblet i Santes Creus. N o ins is t im doncs, 
i cui tem a veure al t res coses pasmoses d'a­
quest vetust A r a g ó , adormi t en sa vetustat 
com la bel la encisada del bosc. 

Alba r rac í ! . . . E t imo log ia musulmana, p e r ò 
no per a i x ò m é s venerable que t a n t í s s i m e s 
d 'altres viles i l logar re t s aragonesos igual ­
ment remuntables a l ' è p o c a del d o m i n i sar-
r a h í i anteriors i to t—terra d ' ib risme; terra 
d ' a i g ü e s providencia l s ; ter ra dura i pedre­
gosa; terra d'epopeia; ter ra d ' a i g ü e s rega­
lades prodigades a r r eu per les seves m i l 
vessants. Ja d i g u é r e m com d'aquestes serra­
lades tcroleses c l Tejo minso es desprenia 
per a r e c ó r r e r la quas i to ta l i t a t de la p e n í n ­
sula, sempre engru ix i t , cobrant el t r ibu t 
d ' incomptables afluents fins aconseguir la 
majestat imponent de la b a r r a a t l à n t i c a de 
Lisboa, en l ' apoteos i mar ine ra que D é u 
p l a s m à per a E n r i c el Navegant l o t sol . 

A m é s del Tejo, que neix a F r í a s , en la 
par t eminent de la serra d ' A l b a r r a c í , el 
X ú q u e r b ro l l a en el terme de Laf r i l l a ; i en 
la mo la de Sant Joan, el Guadalaviar , c l r i u 
d ' A l b a r r a c í ; i en el te ime d 'Or io la , el r i u 
G a l l ; i en una g r a n i bel la t a ç a bar roca que 
hom c o n s t r u í amb bona pedra del p a í s , en 
ple segle xvm, en la p l a ç a de Cella, com un 
bu l l idor , x a r b o t a en venir al m ó n el r i u del 
mateix nom, el r i u Cella , el r i u per tant 
m é s senyor. Tota aquesta aigua gemada i 
pura que envolta A l b a r r a c í és aigua can­
tant. La c a n ç ó eterna d'aquests xaragal ls , 
cascades, r i e ro l s , torrents , r iu s , degotal ls , 
mines i b ro l l ado r s és la c a n ç ó d ' A l b a r r a c í , 
de la g l ò r i a d ' A l b a r r a c í , de la perduda i 
enyorada g l ò r i a d ' A l b a r r a c í , l a decaiguda i 
d e s p o s s e ï d a A l b a r r a c í . 

I a ra veurem La Fresneda i Valderrobres , 
altres dues viles tcroleses farcides d ' h i s t ò ­
r i a i de pintoresc, on l 'a rqueologia s'ho fa 
tot seu. P e r ò aquesta bella c o m p o s i c i ó es­
c e n o g r à f i c a no é s pas u n arranjament de 
bon fotògraf , n i tampoc un atzar. — A h , si 
t i n g u é s s i m temps, si p o g u é s s i m aturar-nos 
a Valderrobres i deambular pels seus car­
rers i places i maneflejar la seva exemplar 
casa comunal i els al t res monuments c iv i l s 
que es veuen i que no es veuen en aquest 
fotogravat—aleshores potser v o l d r í e m v i u ­
re r m o r i r a Valder robres i no a A l b a r r a c í . 

La Fresneda és u n poble que sembla ha­

ver f l o r i t a pa r t i r del Renaixement. E l ca­
r à c t e r pronunciadament a r a g o n è s que té 
aquesta p o b l a c i ó és d'un aragonesisme cen-
t r e - a r a g o n è s renaixentis ta , gens o g a i r e b é 
gens influï t per Ca ta lunya , i en canvi fo rça 
influït per Castella i probablement per N a ­
var ra . Els dos gravats que clouen la infor­
m a c i ó g rà f i ca de la present descoberta 
d ' A r a g ó s ó n r e p r o d u c c i ó de dos dels m é s 
impressionants aspectes d'aquest tan i n g è ­
nuament h u m à r e c ó del m ó n . E l pr imer dels 
dos darrers gravats ens d ó n a un carrer de 
La Fresneda tan bellament accidental i t ípic, 
un enf i la l l d 'arquilectures tan pintoresques 
que hom prendr ia aquest escenari per t r u ­
catge a r t í s t i c d ' e s c e n ò g r a f imagina t iu , o bé 
astut arranjament per a en l lamin i r el tu r i s ­
me. E l darrer grava t , encara m é s sorpre­
nent reprodueix el po rxo que sustenta la 
casa de la v i l a de La Fresneda, c o m p o s i c i ó 
a r q u i t e c t ò n i c a que es p rodue ix f r eqüen t ­
ment, duran t els p e r í o d e s Renaixement i 
barroc, en el ba ix A r a g ó , par t icularment en 
la comarca de Terol : belles construccions 
de pedra, les quals solen tenir dos pisos, 
sovint un pis amb gali lea i golfes, o bé un 
pis i gali lea. Aquest pr imer pis sol é s s e r re­
servat a la sala de sessions i ocupa la ma­
teixa à r e a que el po rxo . E l po rxo de vega­
des sols s o s t é una par t de l 'edif ic i . Els 
arquitectes de la r e g i ó aplicaren g a i r e b é 
sempre aquesta c o m p o s i c i ó a r q u i t e c t ò n i c a 
a la casa senyor ia l . O ta l vegada, a la i n ­
versa, aplicaren a les cases comunals la 
d i s p o s i c i ó a r q u i t e c t ò n i c a dels casals nobles. 

E l lector que fins ara hagi explora t amb 
nosaltres aquesta ignota i remota terra ara­
gonesa ja e s t à en la pista de nous descobri­
ments, tots ells sensacionals i emocionals . 
Que ara el l mateix v u l g u i cont inuar la r u t a 
tot so l . Nosal tres no podem ja per l longar 
aquest U a r g u í s s i m viatge de descoberta 
p e r q u è una a l t r a i n v e n c i ó ens sol· l ic i ta . La 
descoberta d ' A r a g ó no pot satisfer l 'esperit 
descobridor d'un coter rani del gran Colom. 
Així, to t jus t encetada i reeixida la desco­
berta d ' A r a g ó , l 'afany de noves ignotes ex­
ploracions ens sol· l ic i ta . Deixem doncs les 
terres aragoneses per a emprendre la m é s 
riscada i aventurada descoberta de Bar­
celona. 

JOAN SACS 
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L A N O V A 
E X P O S I C I Ó 
D E D O M È ­
N E C C A R L E S 

UN h o m pot d i s c u t i r 

i n t c r m i n a b l e m e n t 

sob re l ' e s s è n c i a de l ' a r t , 

l l e g i r o e sc r iu r e b i b l i o t e - Kl publc dc Sani* Pa 

l 'esma v o l u p t u o s a que m a i 

n o p o t d e i x a r d ' é s s e r la 

m o l l a í n t i m a dc l ' a r t . La 

pa le t a s à v i a i a l h o r a fres­

ca, la l l u m t e n d r a , el tema 

s i m p à t i c , l ' a b s è n c i a de ma­

n ique i sme . . . [ Q u i n g r a p a t 

de coses inesperades ! 

T a n m a t e i x , u n h o m ne­

cessi ta aquests oas i s , des-

Makia de l'Kmpordà 

ques senceres pe r esca t i r q u i n a 

cosa es la p i n t u r a , b e s c a n v i a r 

pa rau les apas s ionades o s i m ­

p l emen t g r u i x u d e s a m b l ' a m b i ­

c i ó de s i t u a r els l e c t o r s d a v a n t 

el f e n o m e n e s t è t i c . . . T a n m a t e i x , 

el g r a n i n s t i n t , l ' e sma i n c o e r c i -

b le , a i x í que es tan en p r e s è n c i a 

d ' u n a o b r a p i c t ò r i c a , f a n esfor­

ç o s p r o m e t e i c s pe r r e c o b r a r el 

seu a l b i r i desempal legar - se de l 

v o l t o r de la f i l o so f i a . . . 

I poques obres , c o m la dc 

D o m è n e c Ca r l e s , t enen l a v i r t u t 

de p r o v o c a r u n a e s t r ebada t a n 

f o r t a en l ' i n s t i n t dc p lae r , de 

Camí de Han^olei 

p r é s d ' have r p r o v a t de cami ­

n a r d i e s i dies pe l deser t po­

b l a t de m i r a t g e s e s v a ï d i s s o s . 

L ' o a s i D o m è n e c C a r l e s é s u n 

d e l s m é s ac red i t a t s . Et pour 
cause... Les c a r avanes f a n si 

ca l u n a m a r r a d a per p o d e r - h i 

b e u r e l ' a i g u a de l a fon t v i v a , 

pe r g a u d i r l ' o m b r a de l pa lme-

r a r , pe r r e c o r d a r l a can tad i ssa 

dels oce l l s . . . 

E l s u l l s necess i t aven aquest 

d e l i c i ó s c o l · l i r i . L a i m a g i n a c i ó 

r e c l a m a v a a q u e s t s i m p l e a l i ­

m e n t . . . B e n e ï t o a s i ! 

Orquide*. Q u i h i p o g u é s res tar! 
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LA g a m a dels per­
fums é s p r à c t i ­

c a m e n t i n e x h a u r i b l e . 
N ' h i h a pe r a to t s 
els gus tos , per a t o ­
tes les ho re s de l d i a 
i de l a n i t , pe r a l 
t e m p e r a m e n t s e r é 
c o m pe r a l ' ag i t a t , 
pe r a l a i l l u s i ó c o m 
p e r a l desengany . 
E l s pe r fumis t e s de 
to t el m ó n m u l t i p l i ­
q u e n a les v i t r i n e s de 
les bo t igues els f las­
cons d ' e s s è n c i a . . . 
N i n g ú n o pot n e g a r 
aques ta r e a l i t a t . E l 
r ea l i sme dels pe r ­
f u m s confecc iona t s 
en els l a b o r a t o r i s é s 
q u a s i q u a s i t a n vas t 
c o m els pe r fums de 
l a n a t u r a l e s a . A m b 
to t , l a d o n a e legan t 
que a s p i r a a p e r s o ­
n a l i t z a r l ' a i r e q u e 
r e m b o l c a l l a , i p o t m a i 
é s s e r s egura que c l 
p e r f u m que e l l a t r i a 
n o h a estat ja t r i a t 
per u n s q u a n t s m i ­
l e r s de c o n t e m p o r à ­
nies? i L a e s s è n c i a 
que es de spa txa d i n s 
u n f l a s c ó , pe r p r e ­
c i ó s que s i g u i , n o 
r e su l t a a l c a p d a v a l l 
u n a e s s è n c i a a l ' a ­
bas t de t o t h o m , m a s ­
sa accessible pe r a 
é s s e r r e a l m e n t « s e ­
v a » ? 

A q u e s t e s p r e g u n ­
tes r e v e l e n u n a à n i ­
m a l l e u g e r a m e n t a ta-
c a d a d e snob i sme . 
N o t e m e u , t a n m a t e i x , que c a i g u e m en 
e l v i c i de c o m b a t r e aquesta d e l i c i o s a 
m a n i a que s i h a fet a l g u n e s t r a l l , t a m b é 
h a pres ta t g r a n s se rve i s a les a r t s i a l s 
c o s t u m s . A v u i n o es conceb u n a e legant 
sense u n b r i d ' s n o b i s m e . 

^ D e s i t g e u u n p e r f u m e x c l u s s i u , o r i g i ­
n a l , p e r s o n a l í s s i m ? E n h o r a b o n a ! Bus ­
q u e u l a n o s t r a f ó r m u l a : A h , n o penseu 
pas que us i n v i t e m a c o n s t i t u i r - v o s en 
f ab r i can t s de pe r fums , a t a n c a r - v o s en 

^ ^ ^ ^ 

Ddnsarina davant el mirall, deliciosa litografia de Matisse 

( C O N V E R S E S F F. \ l K N I \ E S 

L ' A T M O S F E R A P E R S O N A L 
u n l a b o r a t o r i a m b cent a m p o l l e s p lenes 
de l í q u i d s de c o l o r s i a f e r -vos m a l b é 
els u l l s c o m b i n a n t - l o s . Res d ' a i x ò . E n 
t e n i u p r o u de c o m b i n a r e s s è n c i e s j a e la ­
b o r a d e s per o b t e n i r una g a m a i n f i n i t a 
de pe r fums , i A m b les set no tes de l ' e s ­
ca la n o s ' o b t é u n n o m b r e i ne sgo t ab l e 
de m e l o d i e s d ive r ses? D o n c s , a i x í m a ­
t e i x p o d e u f e r -ho a m b m i t j a do t zena 
d ' e s s è n c i e s . 

C o m b i n a n t les nos t r e s « M a d e r a s de 

O r i e n f e » a m b e x t r a c ­
te " M a j a • o b t i n d r e u 
la f r a g à n c i a s o m n i o -
sa d e l s j a r d i n s d e 
l ' A l h a m b r a , so ta la 
l l u n a de m a i g - A r -
d è n c i a so ta b o i r i n e s 
d ' a r g e n t ; gotes d e 
r o s a d a que es c o n ­
s u m e n sob re les f ra ­
ses d ' una f l o r a a f r i ­

cana . 
S i b a r r e g e u l 'ex-

t rac te « F a n t a s i o » 
a m b l ' ex t r ac te « J a z -
m i n » d e M y r u r g i a 
t r o b a r e u el p e r f u m 
i d e a l pe r a u n a d o n a 
d i sc re ta , d 'u l l s p r e ­
g o n s , de m i r a r s u a u , 
que p r e t é n c a m i n a r 
sense presses p e r i ­
l loses a l ' e n c o n t r e 
de l a f e l i c i t a t . 

Pe r a la d o n a a l ­
t i v a , que t é c o n s c i è n ­
c i a de l seu p o d e r i 
de l seu e n c í s , que se 
sap b o n i c a i v o l p r o ­
c l a m a r - h o sense f a l ­
sa m o d è s t i a , res m i ­
l l o r que u n a b a r r e ­
j a de « O r g i a » i de 
« B é s a m e » , les 
c r e a c i o n s d e 
r u r g i a . 

L a n o i a de t e m ­
p e r a m e n t e s p o r t i u — 
f a l d i l l e s cur tes , fo r ­
mes d ' a d o l e s c e n t , 
d o m i n i de l a r a q u e ­
ta i de Vstick — cer­
c a r à e l seu p e r f u m 
e n u n c o m p o s t 
d ' « O r g í a » i de « A 
m o i » . 

H e m i n d i c a t unes 
quan te s c o m b i n a c i o n s , per v i a d ' e x e m ­
ple . N ' h i h a c e n t e n a r s . A m b una m i c a 
de p a c i è n c i a i d 'o l fac te p o d e u fer m e ­
r a v e l l o s e s t r o b a l l e s , i Q u i s e r à la b e u ­
tat que s ' e s t a r à de c r e a r el seu per­
f u m p e r s o n a l ? A l cap i a l a f i , i n v e n t a r 
n o v e s e s s è n c i e s n o é s m e n y s d i v e r t i t 
n i m e n y s a g r a d a b l e que i n v e n t a r n o u s 
c o c k - t a i l s , i , pe r t o r n a , é s f o r ç a menys 
p e r i l l ó s . 

MYRURGIA 

dues 
M y -
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DARRERA CREACIÓ DE VIENA 

FLORS DE PELL DES DE 3 PESSETES 
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TELÈFON 11973 
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34 D'ACI I D ' A L L A 

Aprervgueu lc\ lliçó de 
les flors?peró r\o volgueu 
que el vostre ervcis sigu i 
bj\ efímer com el d'elles... 
A cAdív capses de Pol vos 
©RGIAtrobcueü unev 

i x o v í v prinmvercx. 

B A R C E L O N A 

Paul Valery discuteix de 
literatura, art i ciència 

(continuació de la pàgina 14) 

música, un almenys dels atributs de la poesia o, 
per al meu pensar un dels més importants, en 
tenia en grau superlatiu. 

M. Valery s ' interrompé sobtadament. 
— Entre parèntesi — digué — us heu fixat en 

el cendrer en el qual deixem caure la cendra de 
les nostres cigarretes? 

No hi havia parat atenció, excepte que en ell 
hi havia la figura poc freqüent del cap d'un home 
en el centre, voltat d'un nombre de línies ondu-
lants. Era repujat en olata. 

M. Valery en tragué Ics cendres. 
— Es el retrat del poeta Vcrlaine tel especial­

ment per a mi per un amic, i aquestes línies on-
dulants que volten el cap representen cl fum de 
les cigarretes- Està bé, no? 1 molt apropiat. 
Pobre Verlainel 

Tot seguit el seu àgil pensament seguirà una 
altra oista. 

— Us agrada la ràdio ? 
— Moderadament — vaig confessar — excepte 

pel que fa a la meravella que representa. 
— A això és al que em refereixo. 
M. Valery s'aixecà, anà a l 'habitació contigua 

i en un moment la tonada de la música entrà per 
la porta oberta. 

— El meu «Ariel»! digué. Això posa <una gar-
landa al voltant del món», però en molt menys 
temps que quaranta minuts! Crec que aquest des 
cobriment és el principi d'una nova era a l'entra­
da de la qual ens trobem ara. La conquesta de 
l'espai. Detureu-vos i penseu un moment en el 
que implica aquesta fras'. Les possibilitats són 
sens f i , i encara no ens trobem sinó als afo­
res dels desenvolupaments que vindran d'aquest 
instrument, ara com ara comparativament primi­
tiu, o si no ja hi pensarem d'ací uns anys. Tantes 
meravelles es produeixen al voltant de nosaltres 
que estem en oerill d'oblidar en quina merave­
llosa edat vivim; tan fàcilment ens acomodem a 
les novetats i amb tant poca imaginació accep­
tem les coses. Ací jo sec i escolto el món. L'únic 
que em sap greu, i potser difícilment arriba a 
greu, és qu» això por ta rà la gent a llegir de 
menys en menys a mesura que el temps passarà. 
I a ixò serà una mica dur per als escriptors. Pen­
seu en aquesta nova temptació per a la natural 
peresa de la raça humana? Fer què molestar-se 
en sortir per comprar un diari? Les noticies del 
dia seran convenientment cuinades per a vós i 
servides tote* en el seu temps. Tot el que haureu 
de fer és seure en el vostre silló i escoltar. Però 
potser no sóc prou just. Sempre hi hau rà gent 
per a la qual el perfum d'un escriptor determinat 
tindrà el seu atractiu, que t robarà plaer en la 
bellesa d'una frase ben girada, que l i ag radarà 
de tenir un volum bellament enquadernat a les 
mans. No crec que el perill per a la literatura 
sigui realment molt gran. 

Com molts escriptors. M. Valery dibuixa força. 
Per no citar més que uns quants escriptors dotats 
d'aquest doble do hi ha, en el passat, Víctor 
Hugo, Du Maurier, que il·lustrà les seves pròpies 
novel·les com ningú més possiblement ho hauria 
oogut fer-ho per ell; i avui, G. K. Chesterton i 
Hilaire Belloc fan la nostra delícia amb llurs 
divertits croquis, sense els quals llurs llibres 
sense cap ni peus perdrien molt de llur encís. 
Alguns pintors tenen també un decidit do per la 
ploma. Gaínshorough escrigué i donà lectures, 
mentres que l'humor satíric de Whistler és ple­
nament esmerçat eu la petita obra mestra d'esprit 
«El gentil art de fer enemics». 

— Un d'aquest dies, — vaig observar mentres 
M. Valery i jo encaixàvem en el moment de sepa­
rar-nos — us decidireu a fer una exposició dels 
vostres dibuixos? 

— Pot ésser, però, veurem, no ho sé. 
I dit a ixò ens separàrem, després d'aver passat, 

per a mi almenys, una hora interessant i agra­
dable, que em deixà la impressió d'una persona­
litat sincera, sensitiva i plena d'encis. 



M O B L E S J . LÓPEZ 44, CARRER DEL CARME, 44 

E L L A . - Qu ins mobles m é s bonics , s ó n els ú n i c s que m ' h a n agradat . 

E L L - N o h i ha dubte, la casa L Ó P E Z é s la m i l l o r i l a m é s e c o n ò m i c a . 

N a v a l l a ? . . , M à q u i n a ? 

Tant l i fa. 
Si vostè vol afaitar-se sense 

'antihigiènica b r o t x a i altres 
nius de microbis, evitant infec­
cions i grans, p r o v i la fresca 
i olorosa 

SRNTRSUSRNfl 
m m uirmsin ^ V A ^ L V ^ -
CENTRAL; CARME, 40 - BARCELONA 

E S P E C I F I C S - F A R M À C I A 
MBDICAMBNTS PDBlSSIMS 

D r N A D A L - D , M A 5 Ó A l l L M F 

NIGO F A B R I C A D E G E N E R E S D E P U N T 

Abrics, Suetem, Pullovers, Mitges 
i altres articles del ram, a mida 

V i l l a r r o e l , 4 7 X e l è f o n 5^a5p 



'6 D-ACI I D'ALLA 

a i E D M B R A S 

« • sia « • CJTC) " • SIQ • • 

Cuideu la vostra bellesa com cnideu la 
ja. vos,ra *s "n" dclicad 

obra d'art que deveu proiecir. 

L A C R E M K S I M Ó N 

Sens molèstia treu et pèl o pelusaara 
I mata la rel sens Irritar el cutis 

A . B O R R E L L 
A S S A L T . 5 a - B A R C E L · O I M A 

I E N T O T E S L E S P E R F U M E R I E S 

POLVORS 1 S A B Ó 

INJ u l e: s 
(continuació de la pàgina 18) 

mena serien els de Santes Creus ja que portaven 
el nom de l'abat Andreu Porta (qui governà al 
cenobi des de l'any 1380 al 1402) el cognom del 
qual ressortia simbolitzat per una porta al cen­
tre d'una de les dues planxes de l'instrument. 
Una inscripció diu: 'b Fraier Andreas De igra ­
tia abbas monaslerii Sanclorum Crucem, acom­
panyada d'altra que és el psalm CXV1I-7: •!< Do-
minus tnichi adjutor et ego despiciam inimicos 
meos. Per aquest versicle es pot interpretar l'ús 
simbòlic de les neules a les esglésies, puix la 
benedicció que porten és la llum que penetra 
per entre la boira material que vola en l'aire i 
que domina els qui estan dessota. Si despicio 
en rigor clàssic pot prendre's per coniem-
no = <menysprear» i pot traduir-se també per 
«mirar de dalt» fent-se així més patent la pràc­
tica catalana de penjar neules del sostre o pro­
curar que vagin per l'aire i s'enfilin amunt-

Neuler hi ha entre altres de l'edat mitjana on 
s'hi veu la llegenda: ' i ' Qui Daqvestes Neules 
compra rà algoy de parats sha. que sembla refe­
rir-se al goig del paradís que podria obtenir 
l'home que prengués neules beneïdes. 

Amb els documents aci transcrits tenim clara­
ment demostrat que eren dies de neules els de 
l'Ascenció, Nadal i les dues Pasqües. I.a circums­
tància de veure's cita t el piment unit a les neules 
indica que es tractava d'un requisit de la taula 
canonical sense impedir que fos originari d'un 
costum litúrgic. 

De temps antic les neules, fan com a l 'església, 
han servit a la taula. Una nota presa d'un dels 
registres de l 'Arxiu de la Corona d'Aragó, el 
temps del rei Jaume I , l'any 1267, per Nadal diu 
que es feia consum de neules al Palau reial de 
Barcelona per valor de deu diners el centenar. 
El consum de neules era considerat com un ex­
quisit postre palatí tota vegada que la vigília 
era dia de dejuni i es menjava cols amb panses, 
peix, cigrons, castanyes i nous, i per fi neules. 

El costum persistí, puix en les Ordinacions de 
la casa reial catalana dictades per Pere I I I el 
«Cerimoniós», es parla de les neules i es diu que 
el bofeller major junt amb cl pastisser cuidin de 
què les neules sien fetes amb cura i netedat i que 
els dies dels dejunis sien donades d'una o de 
dues fruites en temps congruents, en la fi de la 
taula si les neules amb piment no eren minis-
trades. 

Com sia que el piment és la beguda que es 
troba esmentada en l'edat mitjana acompanyant 
les neules, farem saber que consistia en una bar­
reja de diverses espècies amb mel o ví. La seva 
excel·lència com a beguda agradable al paladar 
queda pregonada amb aquella màxima moral 
del segle xiv que diu: 

Persona qui es glota de piment 
ab tan gran plaer lo beu ab anap de Fust 
com dargenr. 

Segui confirmant-se el consum de neules en 
la família reial catalana. Pel «Llibre del Com­
prador- de la reina Maria, muller de Martí I 
l 'Humà, sabem que no solament la reina posseïa 
els neulers corresponents per a fer-les, sinó que 
fins tenia una caixeta a posta per a guardar-les. 

I.es neules són bones. Prou ho niu el fet de 
mantenir-se en totes èpoques í ésser preferides 
per tots els estaments. Però cal estar amatent i 
previngui, sobretot en la diada dels Innocents—o 
en qualsevol altre que sia—de i.o deixar se con­
vèncer de Carregar amb els neulersl 
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CASA FUNDADA EN 1 9 0 9 
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Gran Premí , Diploma d'Honor i Medalles d'Or 
l L 60 Ex|,osic'ons d'HiOiene a Paris, Berlín i Barcelona 

Aromas dei Monte 
(Colònia - Loció) 

La més alta concentració; perfum incomparable, 
aristocràtic, intens, baronil. En friccions o bé bar­
rejada amb aigua tonifica cl sistema nerviós. 

Fixador Belleza 
Manté pentinat el cabell per rebel que sia a qual-
sevulga forma durant tot el dia donant-li suavitat 

i brillantor natural. No fa pols. 

Siri Belleza 
Als pocs dies d'usar-lo retornar a les canes el seu 
color primitiu amb extraordinària perfecció. Usant-
lo una o ducs vegades per setmana s'eviten els ca­
b e l l s b l ancs , puix, sens t e n y i r - l o s , els dóna vida 

i color. Es inofensiu per a totes les persones. 

Crema Angelical Cutis 
(líquida) i 

Almendrolina Belleza 
(pasta escumosa) 

Aquests productes, completament inofensius, d o n e n 
a l c u t i s b l a n c o r f i x a i f i n o r enve jab les , sens neces­
sitat d'emprar pólvors. La seva acció és tònica, i 
amb el seu ús desapareixen les imperfeccions del 
rostre ( r o j o r s , taques , r o s t r e s grassosos , etc.) do­
nant al cutis bellesa, distinció i delicat perfum. 

Colors blanc, rosat i Rachel. 

Pólvors Belleza 
Donen suavitat, finura i elegància al cutis. Colors 

blanc, rosat i Raohel. 

De venda en Perfumeries i Drogueries 
A M È X I C : Cuspinera P o r r e l i a d i M o r e r a , 6.' c a r r e r 
d e l P ino , 233. — A BUENOS A I R E S : Roge l l M a r s , 
G o n z à l v e z D í a z , 669. — A L I S B O A : L I n c i à L o o r e n -
ço . A v i n g u d a da I . iberdade, IS.—A l ' A NA M A : Pere 
P u j o l à s , F a r m à c i a Espanyola , ca r re ra B 1 13 Oest. 

A \ / T C , Quan no irobi en la seva localitat el producte 
r v V 1 O . que vos(è desitja, demani'l als FABRICANTS 

A r g e n t é 
G e r m a n s 

S a n t I s i d r e , 13 
B A D A L O N A 
( E S P A N Y A ) 

M J Í ' S m a r q u e s 

H I u n d i t t l m e n í 

/ > r 4 ' f e v i d r s 

v a m 

y h ï a l f s í i ú 

E X C L U S I V A D E V E N D A P E R A E S P A N Y A : 

JOSEP MARIOL ARMENGOL 
C o n s e l l de C e n t , 4 0 3 
T e l è f o n n ú m . 5 1 8 5 4 
B A R C E L O N A 



F A B R I C A D E 

P R O D U C T E S 

C E R À M I C S 

CASS1MIR 
VICENS 

R A J O L E S I A R T I C L E S D E C O N S T R U C C I Ó 

DESPATX: CARRER DE TALLERS. 72 
FABRICA: CARRER DE BENAVENT 
PRÒXIM A TRAVESSERA ( S A N S ) 

T E L È F O N 509U A. B A R C E L O N A 

i - c s m i f l o t ' s g a r a n t i e s s ó n 

a 7 l i e s t e s d e m o s t r a c i o n s 

No li veureu niés el gep a In senyoreta;" '-J 
Serà esvtlla, jientil i bonica com un sol; 

S.·..To«t,Meol-J.ric. k"3 118 <li'i', 

Q u i é s " L A E S C O C E S A " i o n s ' e s t à 

Mala'l dc •Plosls> 
I Ei·iòniac c-i(íut) 

Vostè que sofreix, no II han dit mai que 
té els budells o bé l'estómac caiguts? 
Si és així, observi ací el remei 

" L A E S C O C E S A " 
. _ _ » » r> i FI nmeijt amh elf't-133, HOSpital, 133 HarCClOna KuenMorn.ua lluc 

F A B R I C A D E L O N E S 
MMimiwiimiiiíiiiimiMiiimiiimmVimmm̂  

J O S E P S A U L E D A - m POL DE MAR - ( U K E U H ) 

Lones de tots els gruixos i amplades, per a cobertes de carruatges. Lo­
nes iippermcables en color per a capoles d'actomòbils. Lones per a ve-
lams, vaixells, enecrats, cobertes de vagons, tendes de campanya, platja, 
etc. Lones en colors sòlids per a pavellons dc magatzems i cases particu­
lars. Fabricació en gran escala de teles per a tot» classe d'apitiMIK i Ul(lt-

I n h a l a c i o n s . Pulver i tzac ions i V a p o r a r i a m b 
es d « T O N A I L A P U D A :-: C a t a r r o s T M H A T A T O R T U M 

J i - ~ A _ L -X. JL. —J J - JL. . M - J U V , J - v - / _ ! - » JL. c r ò n i c s d e l nas, Ronquera , B r o n q u i t i s , R e d u c c i ó 
CARRER DE CASP, 15, BAIXOS (DAVANT DEL TÍVOLI) - TELÈFON 4210 A. de les Amigda les i Adenoides sense o p e r a c i ó . 

H I T O K R I S 
X O C O L A T A 

L L I B R E R I A B A L A G Ü K 

C O M P R A I V E N D A E N 
L L I B R E S U O C A S I Ó 

P A L L A . 1 3 I I S 

flrtg* 

P E L L , L L A G U E S V A R I C O S E S 
Tallers. 29, entl. - BARCELONA 

A N D O R R A 
SliRHALUiBIA D'OBBBS 
FERROS ARTÍSTICS 

Carrer SI. Pan,89 - Telèfon 17204 

A M B 
L L E T 

F I U / DE LLUÍ/ COMET 
FABRICATIT/ 

BARCELONA Rambla dc Canalcles, 6 
ijunl al Capilol Cinema 1 

E L A S 
OE LOS 

TÉCNIC05 

Dipòsit d'estilogràfiques 
dc les millors marques 

Unic establiment a Barcelona 
dedicat exclusivament per a la 

venda dc Plumes Estilogràfiques 
TINTA l ' E T O T E S MARQUES 

Repararions garantitzades 

CARMB, 77 C A R B O N E L L 
PUK n a D'ACBB ONEKTLADSS, SFKK AI.I.KKIA 

•TOBRESI VKIIMIi \.l·l MIMKKIA.KU. 
L L I B R E R I A C A T A L O N I A 
PI aça Jc Ca tal atalunya, 17 B A R C E L O N A 



Especialitat per a casaments, bateigs i presents 
C A P S E S A M I D A 

Carles Tuti :115a 115 

Ò P T I C - F A B R I C A N T 

1 IUCS gran assortit en ulleres, t i n o -
cles, impertinents, estoics, etc. 

Nostre tal ler, a m t uti l latge del més mo­
dern, permet poder fabricar tota classe 
de cristalls 1 niuiitiires en poques liores. 
S i vostè ja es cl ient , faci-l io sater als seus 
amics, favor que l i ag ra ïm per endavant. 

B O Q U E R I A , 2 2 , I R A U R I C H , 2 

B A R C E L O N A 

SASTRERIA 
Senyora - Cavaller 
i nens-Uniformes V 

n CAMISERIA 
I f i HI S \ C o r b a t e r l a I 
I U* \ ^ y ^ .1 « o v e t a t s 

SOMRRERERIA 
Para igDes i B a s t o n s 

C O R T S , 578 (tocant la P l a ç a Univers i ta t ) - Telèfon 32902 

B A R C K L . O N A 

_> 

F A Y A N S C A T A L À 
C o r t s , 6 1 5 

T e l è f o n 12674 
B A R C E L O N A A R B R E D E N O E L 

PER XAVIER NOGUÉS 

LA CASA S'ENCAKREGA D ' A D O K N A R - L O S 

AMB T O R R O N S , X A M P A N Y S , E T C È T E R A 

P R E S E N T A C I Ó E X Q U I S I D A 

Grans novetats en objectes per a Reis. Gran as­
s o r t i t en V a i x e l l e s , C r i s t a l l e r i e s i S e r v e i s de te. 

C O L L S I P Ü N Y S I>K H t í L L D E S D U 5 P E S S E T E S C O ^ S T B U C C . O N I A M B Q^LLÉS A L E G R E 
HÍIBCS I Suit i de qualitat superior I preus econòmics 

U A B B B I S T A 

M O -T í ' O T \ D O D R í A C O R T S C A T A - rreb»li. p«r a obre.. Rraon.. uuleU., .HÜerM, piquM. DIPUTACIÓ. 82- TF.LÉFON 30545 
<. I ^ <- l l CX L V _ / 1V1 L ! _ / 1 Z V L A N K S , 5 5 3 escalfa p u z M , panleom, lonibes, làpides, e lc , etc. BARCELONA 

LICEU DALMAU ïili.itu. 245 
M. 1845 I. M O B L E S MAGATZEMS POMPEÏA 

Salmerón, 75 - Telèf. 75095 

C A R L E S R O S E L L 
B L B C T H I C 1 T A T - M A T B B I A L E L E C T R I C . C O B R B N T 1 F A N T A S I A 

Calàbrla, 95 (tocant a Corts) - Telèfon 30642 - B a r c e l o n a 

ORFEBRERIA SALES BALMES, S. A . 
Fàbrica d'articles per a presents I servei de taula 

P O R T A P E R R I S S A , 4 

CICLOS 
MOTOS 

'SPORrs mm Balmeje?; 
rel.lAAS-A; 
Bjrcelona' 

E L S M I L L O R S 

I tUAGUERS V I V E S 
R A M B L A D E L C E N T R E , 12 

o c o l a t a TORNÉ MOLT BÉ f I I H 
F à b r i c a i Despatx: Carrer Baix de Sant Pere, 44 - B A R C E L O N A * m = = È m 

K A Y S E R La *50na mà( iu i -
na per a cosir 

G U S T A Ü W B I N H A O B N I C 

C a r r e r de D i p u t a c i ó , 273 - B A R C E L O N A 



LAS \ I1EDIAS 
M A R C A J . M . M 'REGISTRADA 

SE RECONIENDAN POR SI SOLAS 
rvn • / » n / o [ 5 A n PH PO 

Provc'úlor de la K e i a l C a s a 

D E S H A B I L L É S 
— I P A I A M E 5 — i 

Últims models de V E S ­
T I T S PER A CALÇAR 

F. F E R R E R 
Llenceria fina broda­
da a m à , E q u i p s , 
Paneretes, JVÏante-
llerles i Jocs de llit 

C L A R I S , 15, E N T L . - B A R C E L O N A 

L L E G I U E L L L L B R E 

E L O G I D E 
L A M E N T I D A 

De / . TORRES TRIBÓ 

E D I T O R I A L MEDITERRÀNIA J P e s s e t e s 
P laça de Catalunya, 3, I . " , 2." 

B A R C E L O N A 

Llitrena Catalòni 
G r a n ^sssortn en l l ibret He lora mena a 

Plaça de Catalunya, l y - Barcelona 

L'ILLUSTRATÍON 
FRANC A I SE 

> 

és el setmanari de més gran 
circulació mundial i consta de 
62 exemplars i quatre números 
extraordinaris! 

Llibreria Catalònia 
PlaçM de C a t a l u n y a . 17 

accepta subscripcions als 
preus següents: 

Subscripció a n y a l . . . . Pies. 66, — 
» semestral. . « 3 4 , — 
» trimestral. . » Í7,50 



FAMÓS PER 
SA QUALITAT 

Una classe dc tela superior i 
C I N Q U A N T A M O D E L S 
per a diferents guslot penonalft 
han Junai la fama al coll sense 

(orros 

C Ò M O D E 
S E N Z I L L 
E L E G A N T 
I N E N C O N Q 1 B L E 
1 N A R R U G A B L E 
E C O N Ò M I C 

SIMPLEX 

Milers de convençuts poden do­
nar (c dels resultats obtinguts. 

E I nostre SIMPLEX es cl coll m é s chic del m ó n 

PROVAR-LO £S ADOPTAR-LO EXIGEIXI 'L AL SEU CAM1SER 

A d c m é s : Demani la última creació 

Qualitat X l'50 ptes. „ / y yipEÓN " 
Qualitat U A T— ptes. 
Qualitat C O R O N A . . 2'50 ptes. per a . ^ f eU ,eu, ülU Duixos. 

De venda cn tolc» I» Ciralierles 

I 

EL DENTOL (aigua, pasta i pólvors) és un dentífric sobirana­
ment antisèptic i dotat d'un perfum molt agradable. 

Preparat d'acord amb els treballs de Pasteur, destrueix tots els 
microbis de la boca; impedeix i cura la càrie de les dents, la infla­
mació de les genives i de la gorja. En pocs dies dóna a les dents 
una blancor de neu destruint la tosca. 

Deixa a la boca una deliciosa i persistent sensació de frescor. 
La seva acció antisèptica contra els microbis dura -almenys 
24 hores >. 

Aplicat pur en una desfila, calma instantàniament els més rabio­
sos dolors de queixal. 

EL DENTOL pot adquirir-se a totes les bones perfumeries i 
farmàcies. 

OFRENA a Us subscriptores de D ' A C I I D ' A L L A . Sornes cal tniiar aaocsl cup* 
« la Casa GIMÉNE? SALINAS i C . " - 2 - 4 SAQUES BABCBLONA, escrivim amb claredat 
l'adreça per a rebre gratis i franc nn Tnb de Pasta D E N T O L amb cl qnal n'hi ha 
per 8 dies. 

ffl 
B E L L E S A :: MASSATGES 
DEPILACIÓ ELÈCTRICA 

Correcció del nas, dels 
pits, de l'obesitat, etc. 

Rambla del Mig, 7 

INSTITUT DE f 1* 

F A B R I C A 
D E 

M O B L E S 

A . F O R N O N S 
SALMERON. 102 - T E L . 74915 

Compri v o s t è directament al 
constructor i estalviarà el 40 

Asmàlícs - Itronquílics - Tubercnlosos 
si voleu lliurar-vos de vostres 
malalties, feu sempre ús dèl 

X a i o p VIAI¥ 
compost amb extrets de diverses plantes me­
dicinals, les quals tonifiquen els bronquis i 
pulmons, fent desaparèixer la i i r i tabi l i ta i 
i infecció, sens causar perjudici a l'estómac 

Laboratori " E L S I G L O " 
Sani Pau, 33 Barcelona 



X O C O L A T E S 

C A S A FUNDADA L'ANY 1800 

127 ANYS D'ÈXIT C R E I X E N T 

X O C O L A T E S 
des de 1*50 a 4 ptes. els 400 grams 

DEMANEU-LOS ARREU 
C a s a c e n t r a l : M à r t i r B a t t i s t i , 4 i 6 

B A R C E L O N A 

A. Liptz Ltausàs, impressor 

Diputació, ()} - Telèfon 51664 


